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A Motivação dos Fariseus
Guardai-vos de fazer a vossa esmola diante dos homens, para serdes 
vistos por eles; aliás, não tereis galardão junto de vosso Pai, que está nos 
céus. Mateus 6:1.

 Estamos no maior dos perigos quando recebemos louvor uns dos 
outros, quando nos unimos para exaltar-nos mutuamente. A grande 
preocupação dos fariseus era assegurar o louvor dos homens; e 
disse-lhes Cristo que era essa toda a recompensa que iriam 
acabar recebendo. 5 TI 133.
 Os fariseus procuravam distinção por meio de seu escrupuloso 
cerimonialismo, e pela ostentação de seu culto e suas caridades. 
Provavam o zelo que tinham pela religião tornando-a objeto de 
discussões. As disputas entre as seitas oponentes eram ruidosas e longas, 
e não raro se ouvia nas ruas o som de irritadas questões entre doutores 
da lei.
 Em notável contraste com tudo isso estava a vida de Jesus. Nessa 
vida não se via nunca ruidosa discussão, nem ostentoso culto, nem atos 
que visassem a aplausos. CBV 32.
 Os princípios nutridos pelos fariseus, porém, são os que formam 
os característicos da humanidade em todos os séculos. O espírito de 
farisaísmo é o espírito da natureza humana; e, quando o Salvador 
mostrou o contraste entre Seu próprio espírito e métodos e os dos rabis, 
Seu ensino se aplicava igualmente ao povo de todos os tempos.
 Nos dias de Cristo os fariseus procuravam continuamente 
conseguir o favor do Céu a fim de obter honra e prosperidade 
mundanas, as quais consideravam como sendo a recompensa da 
virtude. Ostentavam ao mesmo tempo seus atos de caridade diante do 
povo com o intuito de atrair-lhes a atenção, e adquirir reputação 
de santidade.
 Jesus lhes censurou a ostentação, dizendo que Deus não 
reconhece um serviço como esse, e que a lisonja e a admiração do povo, 
as quais tão ansiosamente buscavam, seriam a única recompensa que 
haviam de ter.  MDC 79-80.
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10/01/2020

Imitando Judas
Quando, pois, deres esmola, não faças tocar trombeta diante de ti, como 
fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem glorificados 
pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão. 
Mas, quando tu deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a 
tua direita. Mateus 6:2-3.

 Nos dias dos apóstolos foram feitos planos para que alguns não 
ficassem isentos e outros sobrecarregados. Disposições foram aplicadas 
para que todos repartissem eqüitativamente as cargas da igreja de Deus, 
de acordo com suas variadas capacidades. [...] 
 Aqueles que, como Judas, põem o coração nos tesouros 
terrenos, lamentar-se-ão como ele o fez. Seu coração cobiçou o custoso 
ungüento derramado sobre Jesus, mas ele procurou ocultar o egoísmo 
sob uma piedosa e conscienciosa preocupação pelos pobres. [...] 
Ele desejou, na verdade, ter o perfume em suas mãos, afinal, este não 
deveria ter sido desperdiçado com o Salvador. Queria utilizá-lo em 
proveito próprio, vendê-lo e ficar com o dinheiro. Ele valorizava seu 
Senhor o suficiente para vendê-Lo aos ímpios por umas poucas peças 
de prata. Como Judas fez dos pobres um pretexto para seu egoísmo, 
assim, professos cristãos cujo coração é cobiçoso, procurarão ocultar 
seu egoísmo sob uma consciência fingida. Oh, eles temem que, 
adotando a doação sistemática estamos nos tornando como as igrejas 
nominais! “Não saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita.” Mateus 
6:3. Parecem possuir o consciencioso desejo de seguir exatamente a Bíblia, 
como eles a entendem acerca desse assunto, mas negligenciam 
completamente a clara admoestação de Cristo: “Vendei o que tendes, 
e dai esmolas.” Lucas 12:33. 1 TI 192.
 Alguns supõem que esse texto [Mat. 6:1] ensina que devem fazer 
mistério de suas obras de caridade. E realizam muito pouco, 
desculpando-se, porque não sabem exatamente como dar. [...] Essa 
lição de Jesus aos discípulos tinha o objetivo de repreender aqueles 
que desejavam receber a glória dos homens. Davam esses suas esmolas 
em lugares de reunião pública e, antes disso, uma proclamação pública 
era feita anunciando sua generosidade diante do povo. Muitos davam 
grandes somas meramente para ter seu nome exaltado pelos homens. Os 
meios dados dessa maneira eram freqüentemente extorquidos de outros, 
pela opressão aos assalariados e aos pobres. 1 TI 193.
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17/01/2020

«Vosso Zelo tem Estimulado Muitos»
Para que a tua esmola seja dada em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, 
ele mesmo te recompensará publicamente. Mateus 6:4.

 Com essas palavras Jesus não ensinou que os atos de bondade 
devem ser sempre conservados em segredo. Paulo, o apóstolo, 
escrevendo inspirado pelo Espírito Santo, não oculta o generoso 
sacrifício dos cristãos macedônios, mas fala da graça por Cristo neles 
operada, de maneira que outros foram possuídos do mesmo espírito. Ele 
também escreveu à igreja de Corinto, dizendo: "Vosso zelo tem estimulado 
muitos." II Cor. 9:2.
 As próprias palavras de Cristo esclarecem Sua intenção - que nos 
atos de caridade o objetivo não deve ser atrair louvor e honra dos homens. 
A verdadeira piedade nunca promove um esforço para ostentação. Os 
que desejam palavras de elogio e lisonja, delas se nutrindo como de um 
bocado delicioso, são cristãos apenas de nome.
 Por meio de suas boas obras devem os seguidores de Cristo 
trazer glória, não para si mesmos, mas para Aquele mediante cuja graça 
e poder eles operaram. É por meio do Espírito Santo que toda boa obra é 
efetuada, e o Espírito é dado para glorificar, não o recebedor, mas o 
Doador. Quando a luz de Cristo brilha na alma, os lábios se encherão de 
louvor e ação de graças a Deus. Vossas orações, o cumprimento de 
vossos deveres, vossa beneficência, vossa abnegação, não serão o tema 
de vossos pensamentos ou conversação. Jesus será engrandecido, o eu 
oculto, e Cristo aparecerá como tudo em todos. 
 Cumpre-nos dar em sinceridade, não para fazer ostentação de 
nossas boas ações, mas por piedade e amor para com os sofredores. A 
sinceridade de desígnio, a verdadeira bondade de coração, eis o motivo a 
que o Céu dá valor. A alma sincera em seu amor, que põe todo o coração em 
sua devoção, Deus considera mais preciosa que as barras de ouro de Ofir. 
MDC 80-81.
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Obra Duas Vezes Bendita
Porventura não é também que repartas o teu pão com o faminto, e 
recolhas em casa os pobres abandonados; e, quando vires o nu, o cubras, 
e não te escondas da tua carne? Isaías 58:7.

 Não devemos pensar na recompensa, mas no serviço; todavia a 
bondade manifestada nesse espírito não deixará de ter o seu galardão. 
"Teu Pai, que vê em secreto, te recompensará publicamente." Mat. 6:4. 
MDC 81.
 A obra de beneficência é duas vezes bendita. Enquanto aquele que 
dá ao necessitado beneficia a outros, é ele próprio beneficiado em medida 
ainda maior. [...] Atos de bondade praticados em segredo, ligarão 
corações entre si, unindo os mais estreitamente ao coração dAquele de 
quem provém todo generoso impulso. As pequeninas atenções, os 
pequenos atos de amor e sacrifício, os quais exalam da vida tão 
suavemente como o aroma se desprende da flor - constituem parte 
importante das bênçãos e felicidade da vida. E verificar-se-á por fim que 
a negação do próprio eu para o bem e a felicidade dos outros, embora 
humilde e não louvada aqui, é reconhecida no Céu como o sinal de nossa 
união com Ele, o Rei da glória, que era rico, e contudo Se tornou pobre por 
amor de nós.
 Os atos de bondade podem ser praticados em oculto, mas não se 
podem esconder os resultados sobre o caráter do que os pratica. Se, como 
seguidores de Cristo, trabalhamos com sincero interesse, o coração 
achar-se-á em íntima correspondência com Deus, e o Seu Espírito, 
operando em nosso espírito, despertará, em resposta ao divino toque, 
as sagradas harmonias da alma. [...]
 Aqueles que houverem buscado o desenvolvimento e a 
perfeição do caráter cristão mediante o exercício de suas faculdades 
em boas obras hão de, no mundo por vir, ceifar aquilo que semearam. A 
obra iniciada na Terra há de atingir sua consumação naquela vida mais 
elevada e santa que se perpetuará por toda a eternidade. MDC 82-83.
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A Oração Pública
E, quando orares, não sejas como os hipócritas; pois se comprazem 
em orar em pé nas sinagogas, e às esquinas das ruas, para serem vistos 
pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão. 
Mateus 6:5.
 A oração feita em público deve ser breve, e ir diretamente ao ponto. 
Deus não requer que tornemos fastidioso o período do culto, mediante 
longas petições. Cristo não impõe a Seus discípulos fatigantes 
cerimônias e longas orações. OE 175.
 Os fariseus tinham horas designadas para oração; e quando, 
como freqüentemente acontecia, eles estavam fora, no tempo 
determinado para isso, paravam onde estivesse - talvez na rua ou nos 
lugares de comércio, entre as multidões apressadas - e ali, em altas vozes, 
repetiam suas formais orações. Tal culto, prestado apenas para 
glorificação própria, suscitou severa censura da parte de Jesus. Ele não 
desanimou, entretanto, a oração em público; pois Ele mesmo orou com 
os Seus discípulos e na presença da multidão. Ensina, porém, que a 
oração particular não deve ser feita em público. Na devoção íntima 
nossas orações não devem chegar aos ouvidos de ninguém mais senão do 
Deus que ouve as orações. Nenhum ouvido curioso deve receber o fardo de 
tais petições. MDC 83-84.
 [Jesus] Queria incutir em Seus discípulos o pensamento de que 
suas orações públicas deviam ser breves. Alguns minutos são o bastante 
para qualquer oração pública, em geral. Pode haver casos em que as 
súplicas sejam de modo especial ditadas pelo Espírito de Deus. A alma 
suplicante fica angustiada, e geme em busca de Deus. O espírito luta, 
como fez Jacó, e não ficará sossegado sem a manifestação especial do 
poder de Deus. Em tais ocasiões pode ser justo que a petição se 
prolongue mais.
 Há muitas orações enfadonhas, que parecem mais uma 
preleção feita ao Senhor, do que o apresentar-Lhe um pedido. Seria 
melhor se os que assim procedem se limitassem à prece ensinada por 
Cristo a Seus discípulos. Orações longas são fatigantes para os que as 
escutam, e não preparam o povo para escutar as instruções que se 
devem seguir. É muitas vezes devido à negligência da oração particular, 
que em público elas são longas e fastidiosas. OE 175-176. 
 Um ou dois minutos é tempo suficiente para qualquer 
oração habitual. 2 TI 581. 
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O Propósito da Oração 
Porque assim diz o Alto e o Sublime, que habita na eternidade, e cujo 
nome é Santo: Num alto e santo lugar habito; como também com o 
contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos, e 
para vivificar o coração dos contritos. Isaías 57:15.
 
 A oração de família, e em público, tem o seu lugar; mas é a 
comunhão particular com Deus que sustém a vida da alma. [...]
 Enquanto empenhados em nosso trabalho diário, devemos 
erguer a alma ao Céu em oração. Essas silenciosas petições ascendem 
como incenso perante o trono da graça; e o inimigo é confundido. [...] 
 A oração é a respiração da alma. É o segredo do poder espiritual. 
Nenhum outro meio de graça a pode substituir, e a saúde da alma ser 
conservada. A oração põe a alma em imediato contato com a Fonte da 
vida, e fortalece os nervos e músculos da vida religiosa. Negligenciai o 
exercício da oração, ou a ela vos dediqueis de quando em quando, com 
intermitências, segundo pareça conveniente, e perdereis vossa firmeza 
em Deus. As faculdades espirituais perdem sua vitalidade, a experiência 
religiosa carece de saúde e  vigor. OE 254-255.
 Mas a oração não é compreendida como devia ser. Nossa oração 
não deve ter o fim de informar a Deus de qualquer coisa que Ele não sabe. 
O Senhor conhece os segredos de cada alma. Nossas súplicas não 
necessitam ser longas e em voz alta. Deus lê os pensamentos ocultos. 
Podemos orar em segredo, e Aquele que vê secretamente ouvirá, 
recompensando-nos publicamente.
 As orações feitas a Deus para falar-Lhe de toda a nossa 
indignidade, quando não nos sentimos absolutamente indignos, são 
orações hipócritas. É a oração contrita que o Senhor atende. 
 A oração não tem o fim de operar qualquer mudança em Deus; ela 
nos põe em harmonia com Ele. Não ocupa o lugar do dever. [...]
 A força adquirida em oração a Deus, nos preparará para os 
deveres diários. As tentações a que estamos diariamente expostos 
tornam a oração uma necessidade. (The Youth's Instructor, 18 de agosto 
de 1898). MJ 247-248. 
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«Ora a Teu Pai» 
E, quando orares, não sejas como os hipócritas; pois se comprazem em 
orar em pé nas sinagogas, e às esquinas das ruas, para serem vistos pelos 
homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão. Mas tu, 
quando orares, entra no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu 
Pai que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará 
publicamente. Mateus 6:5-6.
 
 "Ora a teu Pai, ... que está oculto." Mat. 6:6. Podemos, em nome 
de Jesus, chegar à presença de Deus com confiança infantil. Homem 
algum precisa servir de mediador. Mediante Jesus, é-nos dado abrir o 
coração a Deus como a alguém que nos conhece e ama. [...]
 "O Senhor é muito misericordioso e piedoso." Tia. 5:11. Ele 
aguarda com incansável amor ouvir as confissões do extraviado, e 
aceitar-lhe o arrependimento. [...]
 Aqueles que buscam ao Senhor em segredo, contando-Lhe suas 
necessidades, e pedindo auxílio, não rogarão em vão. "Teu Pai, que vê 
em secreto, te recompensará publicamente." Mat. 6:6. À medida que 
fizermos de Cristo nosso companheiro diário, havemos de sentir que as 
forças de um mundo invisível se encontram todas ao redor de nós; e, pelo 
contemplar a Jesus, seremos transformados à Sua imagem. Somos 
transformados pela contemplação. O caráter é abrandado, refinado e 
enobrecido para o reino celeste. O seguro resultado de nosso trato e 
convívio com nosso Senhor, será o acréscimo de piedade, de pureza e 
fervor. Haverá progressiva inteligência na oração. Recebemos assim uma 
educação divina, o que é ilustrado por uma vida de diligência e zelo. [...]
 Se nos achegarmos a Deus, Ele porá em nossos lábios uma 
palavra para dirigir-Lhe, isto é, um louvor ao Seu nome. Ele nos ensinará o 
acento do cântico dos anjos - ações de graças a nosso Pai celestial. Em 
todo ato da vida, manifestar-se-ão a luz e o amor de um Salvador a 
residir em nós. As perturbações exteriores não atingem uma vida vivida 
pela fé no Filho de Deus. MDC 84-86.
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As Vãs Repetições
E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios, que pensam que 
por muito falarem serão ouvidos. Não vos assemelheis, pois, a eles; 
porque vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes de vós lho pedirdes. 
Mateus 6:7-8.

 Os pagãos consideravam suas orações como possuidoras em si 
mesmas do mérito de expiar pecados. Assim, quanto mais longas as 
orações, tanto maiores os merecimentos. Se se pudessem tornar santos 
por seus esforços, teriam em si mesmos, alguma coisa de que se 
regozijar, algo de que se vangloriar. Essa idéia da oração é fruto do 
princípio de expiação individual, o qual jaz na base de todos os falsos 
sistemas religiosos. Os fariseus haviam adotado essa idéia pagã acerca 
da oração, a qual não se acha de modo algum extinta em nossos dias, 
mesmo entre os que professam o cristianismo. A repetição de frases 
feitas, habituais, quando o coração não sente nenhuma necessidade de 
Deus, é da mesma espécie que as "vãs repetições" dos pagãos.
 A oração não é uma expiação pelo pecado; não possui em si 
mesma nenhuma virtude ou mérito. Todas as palavras floreadas de que 
possamos dispor não equivalem a um único desejo santo. As mais 
eloqüentes orações não passam de palavras ociosas, se não exprimirem os 
reais sentimentos do coração. Mas a oração que provém de um coração 
sincero, quando se exprimem as simples necessidades da alma, da 
mesma maneira que pediríamos um favor a um amigo terrestre, 
esperando que o mesmo nos fosse concedido, eis a oração da fé. Deus 
não deseja nossos cumprimentos cerimoniais; mas o abafado grito de 
um coração quebrantado e rendido pelo senso de seu pecado e indizível 
fraqueza, esse alcançará o Pai de toda a misericórdia. MDC 86-87.
 Depois de dizer aos discípulos que em suas preces não usassem 
"vãs repetições" (Mat. 6:7), deu-lhes bondosa e misericordiosamente 
uma breve oração-modelo, para que soubessem como fazer para não 
imitar as orações dos fariseus. Ao dar essa oração, sabia Ele que estava 
ajudando a fraqueza humana, estruturando em palavras aquilo que 
compreende todas as necessidades dos homens. "Não sabemos o que 
havemos de pedir como convém" (Rom. 8:26); a instrução de Cristo para 
nós, entretanto, é clara e definida. (Man. 146, 1902). MM, 1965, 
Para Conhecê-Lo, 261.*
*Ver no Apêndice a 
posição correta para orar
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Perdoando a Todos
Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai 
celestial vos perdoará a vós; se, porém, não perdoardes aos homens as 
suas ofensas, também vosso Pai vos não perdoará as vossas ofensas. 
Mateus 6:14-15.

 Nada pode justificar o espírito irreconciliável. Aquele que não é 
misericordioso para com os outros, mostra não ser participante da 
graça perdoadora de Deus. No perdão de Deus, o coração do perdido é 
atraído ao grande coração do Infinito Amor. A torrente da compaixão 
divina derrama-se no espírito do pecador e, dele, na de outros. [...]
 Não nos é perdoado porque perdoamos, porém, como o 
fazemos. O motivo de todo perdão acha-se no imerecido amor de Deus; 
mas, por nossa atitude para com os outros denotamos se estamos 
possuídos desse amor. Por isto Cristo diz: "Com o juízo com que julgardes 
sereis julgados, e com a medida com que tiverdes medido vos hão de 
medir a vós." Mat. 7:2. PJ 251.
 Não deve pensar que, a menos que os que nos prejudicaram, 
confessem o mal, estamos justificados ao privá-los de nosso perdão. É 
dever deles, sem dúvida, humilhar o coração pelo arrependimento e 
confissão; cumpre-nos, porém, ter espírito de compaixão para com os que 
pecaram contra nós, quer confessem quer não suas faltas. Não importa 
quão cruelmente nos tenham ferido, não devemos acariciar nossos 
ressentimentos, simpatizando com nós mesmos pelos males que nos são 
causados; mas, como esperamos nos sejam perdoadas nossas ofensas 
contra Deus, cumpre-nos perdoar a todos os que nos têm feito mal.
 O perdão, porém, tem sentido mais amplo do que muitos 
supõem. Dando a promessa de que perdoará "abundantemente", Deus 
acrescenta, como se o significado dessa promessa excedesse a tudo 
que pudéssemos compreender [...] O perdão de Deus não é meramente 
um ato judicial pelo qual Ele nos livra da condenação. É não somente 
perdão pelo pecado, mas livramento do pecado. É o transbordamento 
de amor redentor que transforma o coração. Davi tinha a verdadeira 
concepção do perdão ao orar: "Cria em mim, ó Deus, um coração puro e 
renova em mim um espírito reto." Sal. 51:10. E noutro lugar ele diz: 
"Quanto está longe o Oriente do Ocidente, assim afasta de nós as nossas 
transgressões." Sal. 103:12. MDC 113-114.
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Rasgando o Coração
E, quando jejuardes, não vos mostreis contristados como os hipócritas; 
porque desfiguram os seus rostos, para que aos homens pareça que 
jejuam. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão. 
Mateus 6:16.

 O jejum recomendado pela Palavra de Deus é alguma coisa mais 
que uma forma. Não consiste meramente em nos privarmos da comida, 
em usarmos saco, em lançarmos cinza sobre a cabeça. Aquele que jejua 
com verdadeira tristeza pelo pecado, jamais buscará exibir-se.
 O objetivo do jejum que Deus nos convida a fazer, não é 
afligirmos o corpo pelo pecado do coração, mas o ajudar-nos a perceber 
o caráter ofensivo do pecado, a humilharmos o coração diante de Deus e 
recebermos Sua graça perdoadora. Sua ordem a Israel, foi: "Rasgai o vosso 
coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao Senhor, vosso Deus." 
Joel 2:13.
 De nada nos aproveita o fazer penitência, ou lisonjear-nos de 
que, por nossas boas obras, havemos de merecer ou comprar uma 
herança entre os santos. Ao ser feita a Cristo a pergunta: "Que faremos 
para executarmos as obras de Deus?" respondeu Ele: "A obra de Deus é 
esta: que creiais nAquele que Ele enviou." João 6:28 e 29. 
Arrependimento é o volver-se do próprio eu para Cristo; e quando 
recebemos a Cristo, de modo que, pela fé, Ele possa viver Sua vida em 
nós, as boas obras se manifestarão. MDC 87.
 Em dar esmolas, orar, jejuar, disse Ele, que nada seja feito com o 
intuito de atrair atenção ou louvores para o próprio eu. Dai em 
sinceridade, para benefício do pobre sofredor. Na oração, comungue a 
alma com Deus. Ao jejuar, não andeis cabisbaixos, a mente ocupada com 
vós mesmos. O coração do fariseu é um solo árido e inútil, em que 
nenhuma semente de vida divina pode crescer. Aquele que mais 
completamente se entrega a Deus, é que mais aceitável serviço Lhe 
presta. Pois, mediante a comunhão com Ele, os homens se tornam 
coobreiros Seus em manifestar-Lhe o caráter na humanidade. DTN 312.
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«Lava o teu Rosto»
Tu, porém, quando jejuares, unge a tua cabeça, e lava o teu rosto, 
para não pareceres aos homens que jejuas, mas a teu Pai, que está em 
secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará publicamente. 
Mateus 6:17-18.

  Tudo quanto for feito para a glória de Deus, deve ser feito com 
alegria de coração, não com tristeza e espírito sombrio. Não há nada de 
sombrio na religião de Jesus. Se, pela sua melancólica atitude, os 
cristãos dão a impressão de haverem sido decepcionados com seu 
Senhor, isto representa mal o caráter dele, dando armas aos Seus 
inimigos. Conquanto, pelas palavras, eles pretendam que Deus é seu Pai, 
todavia, com melancolia e dor apresentam ao mundo o aspecto de órfãos.
 Cristo deseja que façamos com que Seu serviço pareça atrativo, 
como na realidade o é. Que as abnegações e as íntimas provas do 
coração sejam reveladas ao compassivo Salvador. Sejam os fardos 
levados ao pé da cruz, e prossegui em vosso caminho regozijando-vos 
no amor daquele que vos amou primeiro. Talvez os homens não 
venham nunca a saber da obra que, secretamente, vai em progresso 
entre a alma e Deus, mas o resultado da obra do Espírito no coração será 
a todos manifesta; pois Aquele "que vê em secreto, te recompensará 
publicamente". Mat. 6:4. MDC 88.
 A adoração prestada em sinceridade de coração tem grande 
recompensa. "Teu Pai, que vê em segredo, te recompensará 
publicamente." Mat. 6:6. Pela vida que vivemos mediante a graça de 
Cristo, forma-se o caráter. A beleza original começa a ser restaurada na 
alma. São comunicados os atributos do caráter de Cristo, começando a 
refletir-se a imagem do Divino. A fisionomia dos homens e mulheres 
que andam e trabalham com Deus, exprime a paz do Céu. São 
circundados da atmosfera celeste. Para essas pessoas começou o reino 
de Deus. Possuem a alegria de Cristo, a satisfação de ser uma bênção à 
humanidade. Têm a honra de ser aceitos para o serviço do Mestre; 
é-lhes confiado o fazer Sua obra em Seu nome. DTN 312.
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Tesouros Terrestres
Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo 
consomem, e onde os ladrões minam e roubam. Mateus 6:19.

   Os tesouros acumulados na Terra não têm duração; os ladrões 
minam e roubam; a traça e a ferrugem destroem; incêndios e tempestades 
arrebatam as vossas possessões. [...] Os tesouros acumulados na Terra 
absorvem a mente, com exclusão das coisas celestiais.
 O amor do dinheiro era a paixão dominante nos dias dos judeus. 
O mundanismo usurpava o lugar de Deus e da religião na alma. O 
mesmo se dá agora. A avara ganância das riquezas exerce tão 
fascinante influência na vida, que traz em resultado a perversão da 
nobreza e a corrupção do que há de humano nos homens, até que são 
arrastados para a perdição. O serviço de Satanás é cheio de cuidados, 
perplexidade e fatigante labor, e o tesouro que os homens labutam por 
acumular na Terra dura apenas um momento.  MDC 88-89.
 Tesouros são as coisas que dominam a mente e absorvem 
a atenção, excluindo a Deus e a verdade. (RH, 18 de setembro de 1888). 
CSM 142.
 Os ansiosos e atarefados que buscam ganho mundano são 
cegos e loucos. 3 TI 250.
 São intemperantes em seus esforços para adquirir recursos. 
Acham-se tão intoxicados pelo desejo insano de riquezas como o 
embriagado com as bebidas. 3 TI 397.
 O espírito de ganhar, de apressar-se em enriquecer, 
desse mundanismo todo absorvente, contradiz dolorosamente nossa 
fé e doutrinas. [...]
 Muitos se estão esquecendo de que são servos de Deus e dizem: 
"O dia de amanhã será como este e ainda maior e mais famoso." Isa. 56:12. 
Deus está observando todas as vossas transações comerciais. 
Ponde-vos de guarda. (Special Testimonies, Série B, nº 17). CSM 231. 
 E agora, em vez de buscarmos dispendiosas moradas aqui, 
devemos estar-nos preparando para mudar-nos para um país melhor, 
isto é, o celestial. Em vez de gastar nosso dinheiro em nos comprazer a 
nós mesmos, cumpre-nos estudar a maneira de economizar. 5 TI 464.
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A Formação do Caráter 
Ma s  ajuntai  te s ouros  no  cé u ,  onde  ne m a  t raça  ne m a 
ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam nem roubam. 
Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração. 
Mateus 6:20-21.

 E é-nos permitido unir-nos com Ele na grande obra da redenção, 
e ser participantes com Ele nas riquezas que Sua morte e sofrimento 
conquistaram. O apóstolo Paulo escreveu aos cristãos tessalonicenses: 
"Qual é a nossa esperança, ou gozo, ou coroa de glória? Porventura, não 
o sois vós também diante de nosso Senhor Jesus Cristo em Sua vinda? 
Na verdade, vós sois a nossa glória e gozo." I Tess. 2:19 e 20. Este é o 
tesouro pelo qual Cristo nos pede trabalhar. O caráter é a grande colheita 
da vida. E toda palavra ou ato que, mediante a graça de Cristo, suscita em 
uma alma um impulso em direção ao Céu, todo esforço que tende à 
formação de um caráter cristão, é depositar tesouro no Céu.
 Onde se acha o tesouro, aí estará também o coração. Em todo 
esforço para beneficiar a outros, beneficiamo-nos a nós mesmos. 
Aquele que dá dinheiro ou tempo para a disseminação do evangelho, 
empenha seu próprio interesse e suas orações em prol da obra e das 
almas a serem conquistadas por meio dele; suas afeições dilatam-se 
para outros, e ele é estimulado a maior devoção para com Deus, a fim de 
ser habilitado a fazer-lhes maior bem.
 E no dia final, quando a riqueza da Terra vier a perecer, o que 
acumulou tesouro no Céu contemplará aquilo que foi ganho pela sua 
vida. Se demos ouvidos às palavras de Cristo, então, ao reunir-nos em 
torno do grande trono branco, veremos almas que foram salvas por 
nosso intermédio, e saberemos que uma salvou a outras, e estas ainda 
outras - um grande grupo levado ao porto de descanso em resultado de 
nossos labores, para aí depositar suas coroas aos pés de Jesus, e louvá-Lo 
através dos séculos da eternidade. Com que alegria há de o obreiro de 
Cristo contemplar esses remidos, que partilham da glória do Redentor! 
Quão precioso será o Céu para aqueles que houverem sido fiéis na obra 
de salvar almas! MDC 89-91.
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Espalhar a Verdade 
 Minha é a prata, e meu é o ouro, diz o SENHOR dos Exércitos. Ageu 2:8.

 Vi que a mensagem: "Vendei os vossos bens e dai esmola", não 
tem sido apresentada por alguns em sua clara luz, e o objetivo das 
palavras de nosso Salvador não tem sido claramente apresentado. O 
objetivo de vender não é dar aos que podem trabalhar e sustentar-se a si 
mesmos, mas para espalhar a verdade. É um pecado sustentar e favorecer 
a indolência dos que podem trabalhar. Alguns têm sido zelosos em 
assistir a todas as reuniões, não para glorificar a Deus, mas por causa de 
"pão e peixe". Muito melhor seria que tais pessoas ficassem em casa 
trabalhando com as próprias mãos, "porque isto é bom", a fim de suprir 
as necessidades de suas famílias e terem alguma coisa para dar para o 
sustento da preciosa causa da verdade presente. PE 57-58.
 Nunca deve o obreiro que organiza pequenos grupos aqui e ali, 
dar aos recém-convertidos à fé, a impressão de que Deus não exige que 
eles trabalhem sistematicamente em auxiliar na manutenção da causa, 
seja por seus trabalhos pessoais, seja por meio de seus recursos. OE 222.
 É o propósito de Deus que ricos e pobres sejam intimamente 
ligados pelos laços da simpatia e da prestatividade. Ele tem um plano 
para nós, individualmente. A todos os que O servirem designou Ele um 
trabalho. Ordena que nos interessemos em cada caso de sofrimento ou 
necessidade que nos venha ao conhecimento. (RH, 20 de junho de 1893). 
CSM 161.
 Muitos se lisonjeiam com a idéia de que seu desejo de ganhar é 
para ajudar a causa de Deus. Alguns prometem que quando ganharem tal 
importância, farão muito bem com ela e contribuirão para o avanço da 
causa da verdade presente. Mas quando realizam suas expectativas, não 
estão mais prontos do que antes para ajudar a causa. Novamente 
garantem que após comprarem aquela sonhada casa ou terreno, e 
pagarem por eles, então negociarão com os meios para fazer avançar a 
causa de Deus. Contudo, uma vez que o desejo do seu coração é 
alcançado, mostram menos disposição do que nos dias de sua pobreza, 
para auxiliar no progresso da obra divina. [...] O engano das riquezas os 
conduz, passo a passo, até perderem todo o amor pela verdade e ainda a se 
gabarem de nela crer. 1 TI 477.
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A Coroa Celestial
Porque tu livrarás o povo aflito, e abaterás os olhos altivos. Salmos 18:27.

 Vi então um grupo comprimindo-se por entre a multidão, tendo 
os olhos atentamente fixos na coroa celestial. Enquanto com esforço 
procuravam caminho por entre a multidão desordenada, anjos os 
ajudavam, abrindo caminho para que avançassem. Aproximando-se 
eles da coroa celestial, a luz que dela emanava resplandecia sobre eles, e 
em redor deles, afugentava as trevas, e tornava-se mais clara e brilhante, 
até que eles pareciam transformar-se e assemelhar-se aos anjos. Não se 
detinham em olhar à coroa terrestre. Os que se estavam empenhando na 
conquista da coroa terrestre, escarneciam deles, e atiravam-lhes pelas 
costas bolas pretas. Estas não lhes faziam mal contanto que seus olhos se 
mantivessem fixos na coroa celestial; aqueles, porém, que volviam a 
atenção para as bolas pretas, eram por elas manchados. 1 TI 349.
 Então o que eu vira me foi explicado como segue: A multidão 
que tão avidamente se esforçava por alcançar a coroa terrestre, eram os 
que amam os tesouros deste mundo e se deixam enganar e lisonjear 
por suas efêmeras atrações. Alguns vi que, embora professem ser 
seguidores de Jesus, têm tanta ambição de obter os tesouros terrestres, 
que perdem o amor ao Céu, agem como o mundo e por Deus são 
considerados mundanos. Professam buscar uma coroa imortal, um 
tesouro nos Céus; mas seu interesse e principal empenho é adquirir 
tesouros terrestres. Aqueles que têm seus tesouros neste mundo, e 
amam suas riquezas, não podem amar a Jesus. Poderão supor que são 
justos e, ainda que com garras de avarento se apeguem a suas posses, não 
poderão ser levados a enxergar isto ou compreender que amam o dinheiro 
mais do que a causa da verdade ou o tesouro celeste. 1 TI 350.
 As bolas pretas que eram atiradas às costas dos santos, eram as 
falsidades difamatórias postas em circulação contra o povo de Deus, por 
aqueles que amam e praticam a mentira. Devemos ter o máximo cuidado 
em viver vida irrepreensível, e abster-nos de toda a aparência do mal; e 
então é nosso dever avançar destemidamente, sem dar atenção às 
falsidades degradantes dos ímpios. Enquanto os justos mantiverem 
os olhares fixos no incalculável tesouro celeste, tornar-se-ão mais 
e mais semelhantes a Cristo, e assim serão transformados e dispostos 
para a trasladação. 1 TI 353.
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Não Preferir as Trevas
A candeia do corpo são os olhos; de sorte que, se os teus olhos forem bons, 
todo o teu corpo terá luz Mateus 6:22.

 Sinceridade de propósito, inteira devoção a Deus, eis a condição 
indicada pelas palavras de nosso Salvador. Seja o desígnio de descobrir a 
verdade e obedecer-lhe custe o que custar, sincero e inabalável, e haveis de 
receber divina iluminação. A verdadeira piedade começa quando termina 
toda transigência com o pecado. Então a linguagem do coração será a do 
apóstolo Paulo: "Uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas 
que atrás ficam e avançando para as que estão diante de mim, prossigo 
para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus." 
Filip. 3:13 e 14. "Tenho também por perda todas as coisas, pela 
excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; pelo qual 
sofri a perda de todas estas coisas e as considero como esterco, para que 
possa ganhar a Cristo."  Filip. 3:8. MDC 91.
 Aquele que deseja conhecer a verdade, deve estar disposto a 
aceitar tudo que ela mostra. Não pode ter nenhuma transigência com o 
erro. Estar vacilante e morno para com a verdade, é preferir as trevas do 
erro e o engano de Satanás. 
 Os métodos mundanos e os retos princípios da justiça não se 
misturam imperceptivelmente, como as cores do arco-íris. Há entre 
eles, traçada pelo eterno Deus, vasta e distinta linha divisória. A 
semelhança de Cristo ressalta tão marcadamente em contraste com a 
de Satanás, como o meio-dia em face da meia-noite. E unicamente os 
que vivem a vida de Cristo, são coobreiros Seus. Se um pecado é nutrido 
na alma, ou uma prática errônea conservada na vida, todo o ser é 
contaminado. O homem torna-se instrumento de injustiça. DTN 312-313.
 Jesus deu Sua vida pela vida do mundo, e dá ao homem valor 
infinito. Deseja que o homem dê valor a si mesmo, e considere seu 
bem-estar futuro. Se nosso olho for bom, todo o corpo será luminoso. 
Se a visão espiritual for clara, as realidades invisíveis serão consideradas no 
seu valor real, e a contemplação do mundo eterno acrescentará alegria a 
este mundo. (RH, 31 de março de 1896). CSM 136. 
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Olhos Cegos para a Luz Divina
Se, porém, os teus olhos forem maus, o teu corpo será tenebroso. Se, 
portanto, a luz que em ti há são trevas, quão grandes serão tais trevas! 
Mateus 6:23.

 Mas quando os olhos se acham cegados pelo amor do próprio 
eu, não há senão trevas. "Se, porém, os teus olhos forem maus, o teu 
corpo será tenebroso." Mat. 6:23. Era essa terrível cegueira que envolvia 
os judeus em obstinada incredulidade, tornando-lhes impossível 
apreciarem o caráter e a missão dAquele que viera salvá-los de 
seus pecados.
 O ceder à tentação começa ao permitirdes que a mente vacile, seja 
inconstante na confiança em Deus. Se não preferirmos entregar-nos 
inteiramente a Deus, achamo-nos então em trevas. Quando fazemos 
qualquer reserva, deixamos aberta uma porta pela qual Satanás pode 
entrar para nos extraviar com suas tentações. Ele sabe que, se nos puder 
obscurecer a visão de maneira que os olhos da fé não possam ver a 
Deus, não haverá barreira contra o pecado.
 A predominância de um desejo pecaminoso revela a ilusão da 
alma. Cada condescendência com aquele desejo, avigora a aversão da 
alma para com Deus. Ao seguirmos a senda escolhida por Satanás, 
encontramo-nos envolvidos pelas sombras do mal, e cada passo leva a 
uma treva mais densa e aumenta a cegueira do coração.
 A mesma lei que rege o mundo natural, domina o espiritual. Aquele 
que permanece nas trevas perderá por fim a faculdade da visão. Fica 
encerrado por trevas mais profundas que as da meia-noite; e para ele o 
mais luminoso meio-dia não pode trazer qualquer luz. "Anda em trevas, 
e não sabe para onde deva ir; porque as trevas lhe cegaram os olhos." 
I João 2:11. Nutrindo persistentemente o mal, desatendendo 
voluntariamente as súplicas do divino amor, perde o pecador o amor do 
bem, o desejo em torno de Deus, a própria capacidade de receber a luz 
do Céu. O convite da misericórdia ainda é cheio de amor, a luz brilha ainda 
tão resplandecente como quando raiou a princípio em sua alma; mas a voz 
cai em ouvidos moucos, a luz em olhos cegos. MDC 91-92.
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Anões Espirituais 
Esperava que desse uvas boas, porém deu uvas bravas. Isaías 5:2.

 Alma alguma é abandonada por Deus, entregue a seus próprios 
caminhos, enquanto houver qualquer raio de esperança quanto a sua 
salvação. "O homem se desvia de Deus, não Deus do homem." Nosso Pai 
celestial acompanha-nos com apelos e advertências e afirmações de 
compaixão, até se tornarem de todo inúteis posteriores oportunidades 
e privilégios. A responsabilidade fica com o pecador. Resistindo ao 
Espírito de Deus hoje, prepara ele o caminho para uma segunda 
resistência à luz quando ela vier com maior poder. Assim passa ele de 
um grau de resistência a outro, até que por fim a luz deixa de causar 
impressão, e ele cessa de corresponder por qualquer maneira ao 
Espírito de Deus. Então mesmo "a luz que em ti há" se tornou em trevas. 
Mat. 6:23. A própria verdade que conhecemos ficou tão pervertida que 
aumenta a cegueira da alma. MDC 93.
 Não é por falta de conhecimento que o povo de Deus está agora 
perecendo. Não serão condenados por desconhecerem “o caminho, e a 
verdade, e a vida”. João 14:6. A verdade que lhes alcançou o 
entendimento, a luz que lhes brilhou na mente, mas que foi negligenciada 
ou recusada, há de condená-los. Os que nunca tiveram a luz que 
pudessem rejeitar, não estarão sob condenação. Que mais poderia ter 
sido feito pela vinha do Senhor que não lhe fora feito? Isaías 5:4. A luz, 
preciosa luz, brilha sobre o povo de Deus; mas não os salvará, a menos 
que consintam em ser por ela salvos, vivendo plenamente à sua altura, e 
transmitindo-a a outros que se acham em trevas. Deus convoca Seu povo 
à ação. É necessária uma obra individual de confissão, abandono de 
pecados, e de retorno ao Senhor. Ninguém pode fazer esse trabalho por 
outra pessoa. O conhecimento religioso tem-se acumulado, e esse fato 
tem aumentado as obrigações correspondentes. Grande luz tem 
incidido sobre a igreja e por isso as pessoas são condenadas por 
recusar-se andar na luz. [...] Mas têm visto a luz e ouvido muito da 
verdade, todavia não se tornaram sábias nem santas. Muitos, apesar dos 
anos, não avançaram no conhecimento e na verdadeira santidade. 
São anões espirituais. Em lugar de progredirem até à perfeição, voltam-
se para as trevas e escravidão do Egito. Sua mente não é exercitada na 
piedade e verdadeira santidade. 2 TI 123.
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Testemunho Dirigido 
a um Pecador em Desespero

Vinde então, e argüi-me, diz o SENHOR: ainda que os vossos pecados 
sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda 
que sejam vermelhos como o carmesim, se tornarão como a branca lã. 
Isaías 1:18.

 Prezado irmão P: Compreendi, por sua carta, que você está 
vivendo em dúvidas, questionando se há esperança para seu caso. 
Como embaixadora de Cristo, gostaria de dizer-lhe: Espere em Deus. Ele 
“amou o mundo de tal maneira, que deu Seu Filho unigênito para que 
todo aquele que nEle crê, não pereça, mas tenha a vida eterna”. João 
3:16. Não pode você, agora, animar-se com essa graciosa promessa? 
Satanás pode dizer-lhe muitas vezes que você é um pecador, mas o 
irmão pode responder-lhe: “Não nego que sou pecador, mas 'Cristo veio 
ao mundo para salvar os pecadores'.” 1 Timóteo 1:15. 5 TI 629.
 Satanás está pronto a escamotear as benditas garantias divinas. 
Ele deseja retirar cada vislumbre de esperança e cada raio de luz da vida, 
mas você não deve permitir-lhe fazer isso. Exerça fé, combata o bom 
combate da fé,  lute contra essas dúvidas, familiarize-se com 
as promessas. 5 TI 629.
 A atitude que muitos tomam em expressar dúvidas e descrença se o 
Senhor os salvará é uma reflexão sobre o caráter de Deus. Aqueles que 
reclamam de Sua severidade estão virtualmente dizendo: “O caminho 
do Senhor não é justo.”  [...] Ele Se propõe a remover do homem as coisas 
ofensivas que odeia, mas o homem precisa cooperar com Deus nessa 
obra. O pecado precisa ser deixado, odiado, e a justiça de Cristo aceita 
pela fé. Dessa maneira, o divino coopera com o humano. 5 TI 631.
 Com as ricas promessas da Bíblia diante de si, como pode você 
ainda dar lugar à dúvida? Acredita você que quando o pobre pecador 
anseia voltar, desejando ardentemente abandonar seus pecados, o 
Senhor duramente o impeça de prostrar-se a Seus pés em 
arrependimento? Fora com tais pensamentos! Nada pode ser mais 
afrontoso a Deus do que essas idéias. Nada pode ferir mais a própria alma 
do que entreter tais pensamentos acerca de nosso Pai celestial. Toda a 
nossa vida espiritual contrai um timbre de desesperança com tais 
concepções de Deus. 5 TI 633. 
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Testemunho Dirigido a um 
Pecador em Desespero - Parte II

Bom e reto é o SENHOR; por isso ensinará o caminho aos pecadores. 
Salmos 25:8

 Irmão P., você pergunta se cometeu o pecado que não tem 
perdão nesta vida nem na vida por vir. Respondo: Não vejo a menor 
evidência de ser esse o caso. Que constitui o pecado contra o Espírito 
Santo? Está em voluntariamente atribuir a Satanás a obra do Espírito 
Santo. Por exemplo, suponhamos que alguém seja testemunha de uma 
nova manifestação especial do Espírito de Deus. Possui prova 
convincente de que o fato está em harmonia com as Escrituras, e o 
Espírito testemunha com seu espírito que é de Deus. Depois, 
entretanto, a pessoa cai em tentação; orgulho, convencimento, ou 
qualquer outro mau traço a domina; e, ao rejeitar todas as provas de seu 
divino caráter, declara que tudo o que antes reconhecera como sendo o 
poder do Espírito Santo era apenas o de Satanás. É por meio de Seu 
Espírito que Deus atua no coração humano; e quando o homem 
voluntariamente rejeita o Espírito e declara ser o de Satanás, interrompe o 
canal por meio do qual Deus Se pode comunicar com ele. Pela negação da 
prova que Deus Se dignou conceder-lhe, apaga a luz que lhe estivera a 
brilhar no coração e, como resultado, é deixado em trevas. Assim se 
verificam as palavras de Cristo: “Se, portanto, a luz que em ti há são 
trevas, quão grandes serão tais trevas!” Mateus 6:23. 
 Por algum tempo, pessoas que tenham cometido este pecado 
podem parecer serem filhos de Deus; mas quando surgem 
circunstâncias destinadas a desenvolver o caráter e mostrar de que 
espírito são, ver-se-á que se acham no terreno do inimigo, 
arregimentadas sob sua negra bandeira. 
 Meu irmão, o Espírito o convida. Chegue-se a Jesus, de todo o 
coração. Arrependa-se de seus pecados, faça confissão a Deus, abandone 
toda a iniqüidade, e poderá apropriar-se de todas as Suas promessas. 
“Olhai para Mim, e sereis salvos” (Isaías 45:22), é Seu precioso convite. 
5 TI 634.
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Deus ou Mamom
Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o 
outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus 
e a Mamom. Mateus 6:24.

 Cristo não diz que o homem não servirá a dois senhores, mas que 
ele não pode fazê-lo. Os interesses de Deus e os interesses de Mamom 
não têm ligação ou correspondência. Justamente onde a consciência 
do cristão o adverte para deter-se, para negar o próprio eu, para parar, aí 
mesmo o mundano ultrapassa a linha a fim de condescender com suas 
propensões egoístas. De um lado do limite se encontra o abnegado 
seguidor de Cristo; do outro lado está o amante do mundo, 
complacente consigo mesmo, cortejando a moda, empenhando-se em 
frivolidades e regalando-se em proibido prazer. Àquele lado do limite 
não pede ir o cristão.
 Pessoa alguma pode ocupar uma posição neutra; não há classe 
neutra que nem ama a Deus nem serve ao inimigo da justiça. Cristo 
deve viver em Seus instrumentos humanos, e operar mediante suas 
faculdades, e agir por meio de suas aptidões. A vontade deles precisa 
estar submissa a Sua vontade; eles devem agir com o Seu Espírito. 
Então, não mais vivem eles, mas Cristo é que neles vive. Aquele que não 
se entregou inteiramente a Deus, acha-se sob o controle de outro 
poder, escutando outra voz, cujas sugestões são de caráter 
inteiramente diverso. Um serviço pela metade coloca o agente humano 
do lado do inimigo, como bem-sucedido aliado dos exércitos das 
trevas. Quando homens que se dizem soldados de Cristo se empregam 
na confederação de Satanás, e ajudam o seu lado, demonstram-se 
inimigos de Cristo. Traem sagrados depósitos. Formam um elo entre 
Satanás e os verdadeiros soldados, de modo que, por meio desses 
instrumentos, está o inimigo operando continuamente para roubar o 
coração dos soldados de Cristo. MDC 93-94.
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Escravos do Dinheiro
O homem de coração dobre é inconstante em todos os seus caminhos. 
Tiago 1:8.

 "Ninguém pode servir a dois senhores." Não podemos servir a 
Deus com coração dividido. A influência da religião bíblica não é uma 
influência entre outras: tem de ser suprema, penetrando em todas as 
outras e dominando-as. Não deverá ser uma pincelada dando aqui e ali 
cor a uma tela, mas encher a vida toda, como se a mesma tela fosse 
imergida na tinta até que cada fio houvesse tomado profundo e 
firme colorido. DTN 312.
 O mais poderoso baluarte do vício em nosso mundo, não é a 
vida iníqua do abandonado pecador ou do degradado; é a vida que, ao 
contrário, parece virtuosa, respeitável e nobre, mas na qual é nutrido um 
pecado; a vida em que há complacência com um vício. Para a alma que 
está lutando intimamente contra alguma gigantesca tentação, tremendo 
à beira de um abismo, tal exemplo é um dos mais poderosos estímulos a 
pecar. Aquele que, dotado de altas concepções da vida, da verdade e da 
honra, transgride ainda voluntariamente um preceito da santa lei de 
Deus, perverteu seus nobres dons, tornando-os um laço para o pecado. 
O temperamento, o talento, a simpatia, mesmo a generosidade e as 
boas ações, podem tornar-se um engodo de Satanás para seduzir almas 
para o precipício da ruína nesta vida e na futura. MDC 94-95.
 O caso do irmão I é terrível. Este mundo é seu deus; ele adora o 
dinheiro. [...] Enquanto adquiria propriedades, tornou-se mais ávido 
pelo ganho. Todas as forças de seu ser foram devotadas a um só 
objetivo: ganhar dinheiro. Essa tem sido a ocupação de seus 
pensamentos, a ansiedade de sua vida. [...] Seu exemplo perante a 
família é de molde a levá-los a pensar que a propriedade deve ser 
valorizada mais do que o Céu e a imortalidade. [...] Crê na verdade e ama 
seus princípios; aprecia ver outros avançando na verdade; mas ele mesmo 
se tornou cabalmente um escravo de Mamom que se sente ligado a seu 
senhor enquanto viver. Quanto mais viver, porém, tanto mais dedicado 
se tornará seu amor pelo ganho, a menos que se livre de seu terrível 
deus, o dinheiro. Isso será como arrancar seus órgãos vitais, mas precisa 
ser feito se ele valoriza o Céu. 2 TI 237.
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Os Melhores Aliados de Satanás
Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é 
inimizade contra Deus? Portanto, qualquer que quiser ser amigo do 
mundo constitui-se inimigo de Deus. Tiago 4:4.

 Os que começam sua vida cristã pela metade, quaisquer que 
sejam as suas intenções, encontrar-se-ão afinal do lado do inimigo.
 Homens e mulheres indecisos são os melhores aliados de Satanás. 
Por mais favorável que seja a opinião que tenham de si mesmos, eles 
são dissimuladores. Todos os que são leais a Deus e à verdade devem 
defender firmemente o que é correto porque é correto. Unir-se aos que 
não são consagrados e ainda ser leal à verdade, é simplesmente uma 
impossibilidade. Não podemos unir-nos aos que servem a si mesmos, que 
trabalham com base em planos mundanos, sem perder nossa ligação com 
o Conselheiro celestial. Podemos libertar-nos da cilada do inimigo, mas 
ficamos contundidos e feridos, e nossa experiência é diminuída. [...]
 "Quem ama a sua vida perde-a." João 12:25. Quando um homem 
perde o escudo de uma boa consciência, ele sabe que perdeu a 
cooperação dos anjos celestiais. Deus não está operando nele. Outro 
espírito o inspira. E ser um apóstata, um traidor da Causa de Deus, é muito 
mais sério do que a morte; significa a perda da vida eterna. (Man. 87, 1897; 
RH 19/04/1898). MM, 1980, Este Dia com Deus, 238; 5 CB 1086.
 Se o Sol da Justiça retirasse do mundo Seus raios de luz, seríamos 
deixados nas trevas da noite eterna. Jesus falava como nenhum outro 
homem jamais falara. Vazara sobre os homens todo o tesouro celeste de 
sabedoria e conhecimento. Ele é a luz que ilumina a todo homem que 
vem ao mundo. Todos os aspectos da verdade Lhe eram manifestos. Não 
viera para enunciar sentimentos e opiniões incertos; mas somente para 
proferir verdades estabelecidas em princípios eternos. Por que acatar, 
então, as inconstantes palavras dos homens como elevada sabedoria, 
quando se acha à vossa disposição maior e infalível sabedoria? FEC 181.
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A Atração do Mundo
Vale mais o pouco que tem o justo, do que as riquezas de muitos ímpios. 
Salmos 37:16.

 É propósito de Satanás tornar o mundo muito atraente. Ele tem 
um poder enfeitiçante que exerce para atrair as afeições até mesmo de 
professos seguidores de Cristo. Muitos professos cristãos há que farão 
qualquer sacrifício para obter riquezas, e quanto mais êxito tiverem em 
alcançar o objetivo de seus desejos, tanto menos se importarão com a 
preciosa verdade e seu progresso no mundo.
 Perdem o amor a Deus, e agem como homens dementes. 
Quanto mais prosperam na riqueza material, tanto menos investem na 
causa de Deus. [...]
 O amor ao dinheiro torna-se uma força dominante, e por sua 
causa violam a lei de Deus. Podem professar ter a religião de Cristo, mas 
não amam aos seus princípios nem lhes atendem as admoestações. [...]
 É alarmante serem tantas pessoas enganadas por Satanás. Ele 
desperta a imaginação com brilhantes perspectivas de ganho mundano, e 
os homens ficam cheios de si, e pensam haver diante deles uma 
perspectiva de perfeita felicidade. São engodados pela esperança de 
obter honra, riqueza e posição. Satanás diz à alma: "Tudo isto te darei, 
todo este poder e riqueza com os quais podereis fazer o bem aos vossos 
semelhantes"; mas quando o objetivo que buscam é alcançado, eles não se 
encontram em ligação com o abnegado Redentor; não são participantes 
da natureza divina. Apegam-se aos tesouros terrenos, e desprezam os 
requisitos da abnegação, sacrifício próprio e humilhação por amor à 
verdade. Nenhum desejo têm de se desfazerem dos acariciados 
tesouros terrenos nos quais seu coração está colocado. Têm trocado de 
amo, e aceitaram o serviço de Mamom em vez de o serviço de Cristo. 
Satanás tem assegurado para si mesmo o culto dessas almas 
enganadas, pelo amor dos tesouros terrestres.
 Freqüentemente se verifica que a mudança da piedade para o 
mundanismo se efetuou de maneira tão imperceptível pelas astutas 
insinuações do maligno, que a alma enganada não percebe que 
abandonou a companhia de Cristo, e é Sua serva apenas no nome. 
(RH, 23 de setembro de 1890). CSM 213-215.
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Ansiedade
Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que 
haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, 
pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o 
corpo mais do que o vestuário? Olhai para as aves do céu, que nem 
semeiam, nem segam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as 
alimenta. Não tendes vós muito mais valor do que elas? Mateus 6:25-26.

 "Não andeis ansiosos." Mat. 6:25. Aquele que vos deu a vida, sabe 
qual é vossa necessidade de alimento para mantê-la. Aquele que criou 
o corpo não Se esquece de que necessitais de vestuário. Não há de 
Aquele que concedeu o dom maior proporcionar também o que é preciso 
para o completar?
 Jesus chamou a atenção de Seus ouvintes para as aves enquanto 
entoavam seus cânticos de louvor, livres de preocupações, pois elas 
"não semeiam, nem segam"; todavia o grande Pai lhes provê 
às necessidades. E pergunta: "Não tendes vós muito mais valor do 
que elas?" Mat. 6:26.

 Sem que Ele o saiba não cai a andorinha,
 A alma contrita não está sozinha;
 Jesus está conosco em toda parte
 E em nosso pranto toma sempre parte.
 Jamais, jamais abandona Ele, assim,
 Quem nEle confiar até ao fim. 
 MDC 95.

 O Salvador perguntou aos discípulos, premidos pela pobreza, 
por que andavam ansiosos e perturbados com respeito ao que deviam 
comer e com que se deviam vestir. [...]
 Onde está a fé do povo de Deus? Por que são tão descrentes 
e desconfiados dAquele que lhes provê as necessidades, e os sustém por 
Sua força? 4 TI 254.
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O Cuidado de Deus 
E qual de vós poderá, com todos os seus cuidados, acrescentar um côvado 
à sua estatura? Mateus 6:27.

 Apesar de a maldição ter sido pronunciada sobre a terra e ela 
posteriormente produzir espinhos e cardos, existe uma flor sobre 
o cardo. Este mundo não é todo tristezas e misérias. O grande livro divino 
da natureza acha-se aberto ao nosso estudo, e dele temos de tirar 
idéias mais elevadas de Sua grandeza e Seu inexcedível amor e glória 
(RH, 27 de outubro 1885). MM, 2009, Jesus – Meu Modelo, 229.
 O grande Artista-Mestre nos chama a atenção para as 
inanimadas flores do campo, salientando-lhes a beleza das tintas e a 
maravilhosa variedade de gradações possíveis em uma única flor. 
Assim revelou Deus Sua habilidade e cuidado. Assim queria mostrar o 
grande amor que tem por todo ser humano. (Carta 24, 1899). MM, 1962, 
Nossa Alta Vocação, 252.
 Todos quantos escolheram o serviço de Deus, devem descansar em 
Seu cuidado. Cristo apontou os pássaros voando no espaço, as flores no 
campo, pedindo a Seus ouvintes que considerassem essas criaturas de 
Deus. [...] A medida da atenção divina concedida a qualquer criatura, é 
proporcional a sua posição na escala dos seres. A pequenina andorinha 
é velada pela Providência. As flores do campo, a relva que atapeta o 
solo, partilham da atenção e cuidado do Pai celeste. O grande Artista, o 
Artista-Mestre, teve pensamentos para os lírios, fazendo-os tão bonitos 
que ultrapassam a glória de Salomão. Quanto mais cuida Ele do 
homem, a imagem e glória divinas! Anela ver Seus filhos revelarem um 
caráter à Sua semelhança. Como a luz solar comunica às flores seus 
múltiplos e delicados matizes, assim transmite Ele à alma a beleza de Seu 
próprio caráter.
 Todos quantos preferem o reino de Cristo - reino de amor e 
justiça e paz - colocando os interesses do mesmo acima de todos os 
outros, acham-se ligados ao mundo do alto, e pertencem-lhes todas as 
bênçãos necessárias a esta vida. No livro da providência de Deus, o 
volume da vida, a cada um de nós é dada uma página. Essa página 
contém cada particularidade de nossa história; até os cabelos da 
cabeça estão contados. Os filhos de Deus nunca Lhe estão ausentes 
do pensamento. DTN 313.
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Pensamentos de Amor
E, quanto ao vestuário, por que andais solícitos? Olhai para os lírios 
do campo, como eles crescem; não trabalham nem fiam; e eu vos digo 
que nem mesmo Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como 
qualquer deles. Mateus 6:28-29.

 As encostas dos montes achavam-se matizadas de flores e, 
apontando-as no orvalhado frescor da manhã, disse Jesus: "Olhai para 
os lírios do campo, como eles crescem."  Mat. 6:28. As formas elegantes, 
as delicadas cores das plantas e das flores podem ser copiadas pela 
habilidade humana; que toque, porém, é capaz de transmitir vida a uma 
flor, ou a uma haste sequer? Toda florzinha à beira dos caminhos deve a 
existência ao mesmo poder que estabelece os luminosos mundos lá em 
cima. A todas as coisas criadas anima um frêmito de vida provindo do 
grande coração de Deus. As flores do campo são por Sua mão vestidas de 
mais ricos trajes do que os que adornaram em qualquer tempo os 
reis terrestres. [...]
 É Aquele que fez as flores e que deu às aves o seu cântico, que 
diz: "Olhai para os lírios" (Mat. 6:28), "olhai para as aves." Mat. 6:26. Na 
beleza das coisas da natureza podeis aprender mais da sabedoria de 
Deus do que sabem os eruditos. Nas pétalas do lírio, escreveu Ele uma 
mensagem para vós - escreveu-a em uma linguagem que vosso coração 
só pode ler à medida que desaprender as lições de desconfiança e 
egoísmo, de corrosivo cuidado. Por que vos deu Ele as aves canoras e as 
flores gentis, se não pelo transbordante amor de um coração de Pai, que 
desejava tornar-vos o caminho da vida luminoso e alegre? Tudo quanto 
vos era necessário à existência vos teria sido facultado mesmo sem as flores 
e os pássaros, mas Deus não estava satisfeito com o prover meramente o 
que bastasse à vida. Ele encheu a Terra e o espaço e o firmamento com 
traços de beleza a fim de mostrar-vos os pensamentos de amor que nutre a 
vosso respeito. A beleza de todas as coisas criadas não é senão um 
vislumbre do esplendor de Sua glória. Se Ele prodigalizou tão infinita 
maestria nas coisas da natureza para vossa felicidade e alegria, podeis 
acaso duvidar de que vos conceda toda bênção necessária? MDC 95-97.
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Olhai para os Lírios
Pois, se Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe, e amanhã é 
lançada no forno, não vos vestirá muito mais a vós, homens de pouca fé? 
Mateus 6:30.

 "Olhai para os lírios." Mat. 6:28. Toda flor que descerra suas 
pétalas à luz solar obedece às mesmas grandes leis que regem as 
estrelas; e como é simples, e suave a sua existência! Por meio das flores 
Deus queria chamar-nos a atenção para a beleza do caráter cristão. 
Aquele que tal graça comunicou às flores, deseja muito mais que a alma 
seja revestida com a beleza do caráter de Cristo.
 Olhai, diz Jesus, como crescem os lírios; como, brotando da terra 
escura e fria, ou do lodoso leito do rio, as plantas desabrocham em 
atrativos e fragrância. Quem teria sonhado as possibilidades de beleza no 
rústico bulbo escuro do lírio? Quando, porém, ao chamado de Deus na 
chuva e no sol, se desenvolve a vida divina ali oculta, os homens se 
maravilham ante a visão da graça e da beleza. Da mesma maneira se 
desdobra a vida de Deus em toda alma humana que se submete ao 
ministério de Sua graça que, abundante como a chuva e a luz solar, a todos 
traz as suas bênçãos. É a palavra de Deus que cria as flores, e a mesma 
palavra produzirá em vós as graças do Seu Espírito.
 A lei de Deus é a lei do amor. Ele vos circundou de beleza a fim de 
ensinar-vos que não fostes colocados na Terra apenas para labutar pelo 
próprio eu, cavar e construir, trabalhar muito e correr, mas tornar a vida 
luminosa e feliz e bela com o amor de Cristo - para, com as flores, alegrar 
a vida dos outros mediante o ministério do amor. MDC 97.
 Se os lírios do campo são objetos aos quais o grande Artista 
Mestre tem dedicado atenção, fazendo-os tão belos que superam a 
glória de Salomão, o maior rei que já portou um cetro; se a erva do 
campo forma um belo tapete sobre a terra, podemos formar qualquer 
idéia do cuidado que Deus tem pelo homem que foi moldado à 
Sua imagem? (Carta 4, 1896). MM, 1983, Olhando para o Alto, 195.
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Do Artificial para o Natural
Eu sou a rosa de Sarom, o lírio dos vales. Cantares 2:1.

 Pais e mães, fazei com que vossos filhos aprendam das flores. 
Levai-os convosco ao jardim e ao campo e para baixo das frondosas 
árvores, e ensinai-lhes a ler na natureza a mensagem do amor de Deus. 
Que a lembrança dEle esteja ligada aos pássaros, às flores e às árvores. 
Levai as crianças a ver em tudo quanto é belo e aprazível uma expressão do 
amor de Deus para elas. Tornai-lhes vossa religião desejável, 
apresentando-a pelo lado atrativo. Esteja em vossos lábios a lei 
da bondade.
 Ensinai às crianças que, em virtude do grande amor de Deus, 
sua natureza pode ser mudada, e posta em harmonia com a dEle. 
Ensinai-lhes que Ele quer que sua vida seja embelezada com a graça das 
flores. E, ao colherem elas as suaves florzinhas, ensinai-lhes que Aquele 
que fez as flores é mais belo do que elas. Assim se enlaçarão em torno dEle 
as gavinhas de seu coração. Aquele que é "totalmente desejável" (Cant. 
5:16) tornar-Se-á para elas como um companheiro diário e um amigo 
familiar, e sua existência será transformada à imagem de Sua pureza.  
MDC 97-98.
 Explique-se às crianças que embora seja desperdiçado muito 
tempo em tentativas de ostentação, nossa aparência jamais poderá 
comparar-se, em graça e beleza, com a das mais simples flores do 
campo. Desta maneira sua mente será dirigida do artificial para o natural. 
FEC 159.
 Por que não atapetou nosso Pai celestial, a terra com marrom ou 
cinza? Ele escolheu a cor mais repousante, a mais adequada aos sentidos. 
Como alegra o coração e refrigera o espírito cansado olhar a terra 
revestida de vivo verdor! Sem essa cobertura, o ar ficaria cheio de pó, e o 
solo se assemelharia um deserto. Cada haste de relva, cada botão a 
desabrochar e cada flor, é um sinal do amor de Deus, e nos deveria 
ensinar uma lição de fé e confiança nEle. [...] Vós, que suspirais pelo 
esplendor artificial que só a riqueza pode adquirir, por custosas 
pinturas, mobílias e dispendiosos vestidos, dai ouvidos à voz do divino 
Mestre. Ele vos faz volver às flores do campo, cujo simples desenho não 
pode ser igualado pela habilidade humana. (RH, 27 de outubro de 1885). 
Filhos e Filhas de Deus, 2005, 75.
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A Singela Beleza Natural
Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que 
beberemos, ou com que nos vestiremos? (Porque todas estas coisas os 
gentios procuram). De certo vosso Pai celestial bem sabe que necessitais 
de todas estas coisas. Mateus 6:31-32.

 A Bíblia ensina modéstia no vestuário. "Que do mesmo modo as 
mulheres se ataviem em traje honesto." I Tim. 2:9. Isto proíbe ostentação 
nos vestidos, cores berrantes, profusa ornamentação. Tudo que tenha o 
objetivo de chamar a atenção para a pessoa, ou provocar admiração, está 
excluído do traje modesto recomendado pela Palavra de Deus. CBV 287.
 Nosso vestuário deve ser asseado. O desasseio nesse sentido é 
nocivo à saúde, e portanto contaminador para o corpo e a alma. "Sois o 
templo de Deus. ... Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o 
destruirá." I Cor. 3:16 e 17.
 Sob qualquer aspecto, as roupas devem ser saudáveis. Acima de 
tudo, Deus quer que tenhamos saúde (III João 2) - saúde de corpo e de 
alma. E devemos ser coobreiros Seus tanto para a saúde de um como da 
outra. Ambas são promovidas pelo vestuário saudável.
 Ele deve possuir a graça, a beleza, a conveniência da 
simplicidade natural. Cristo nos advertiu contra o orgulho da vida, mas 
não contra sua graça e beleza naturais. Apontou às flores do campo, aos 
lírios desabrochando em sua pureza, e disse: "Nem mesmo Salomão, 
em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles." Mat. 6:29. Assim, 
pelas coisas da natureza, Cristo ilustra a beleza apreciada pelo Céu, 
a graça modesta, a simplicidade, a pureza, a propriedade que Lhe 
tornariam agradável nossa maneira de vestir. CBV 288-289.
 A fim de prover-se do mais saudável vestuário, é preciso estudar 
cuidadosamente as necessidades de cada parte do corpo. O clima, o 
ambiente, as condições da saúde, a idade e as ocupações, tudo deve ser 
considerado. Cada peça de vestuário deve ser facilmente ajustada, não 
obstruindo nem a circulação do sangue, nem a livre, plena e natural 
respiração. Cada peça deve ser tão ampla que, ao erguer os braços, a 
roupa se erga correspondentemente. CBV 293.



33

31/07/2020

O Reino de Deus e a Sua Justiça
Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas 
vos serão acrescentadas. Mateus 6:33.

 O povo que escutava as palavras de Cristo, aguardava ainda 
ansiosamente qualquer anúncio do reino terrestre. Enquanto Jesus lhes 
descerrava os tesouros do Céu, a questão principal em muitos espíritos, 
era: Em que maneira podemos, ligando-nos a Ele, aumentar nossas 
perspectivas terrenas? Jesus mostrou como, fazendo das coisas do 
mundo sua suprema ansiedade, eles se assemelhavam às nações pagãs 
que os rodeavam, vivendo como se não existisse Deus, com Seu terno 
cuidado em torno de Suas criaturas.
 "Todas essas coisas", disse Jesus, "os gentios do mundo buscam." 
Luc. 12:30. [...] Eu vos vim revelar o reino de amor e de justiça e paz. Abri 
o coração para receberdes este reino, e tornai o servir a esse reino o 
vosso principal interesse. Conquanto seja um reino espiritual, não temais 
que vossas necessidades quanto a esta vida não sejam consideradas. Se 
vos entregais ao serviço de Deus, Aquele que tem todo o poder no Céu e 
na Terra proverá o que necessitardes.
 Jesus não nos dispensa da necessidade do esforço, mas ensina 
que devemos fazer dEle o primeiro e o último e o melhor em todas as 
coisas. Não nos devemos empenhar em nenhum negócio, seguir 
nenhum empreendimento, buscar prazer nenhum que impeça a 
operação de Sua justiça em nosso caráter e vida. Tudo quanto fizermos, 
devemos fazê-lo de coração, como ao Senhor. [...]
 Se Lhe seguirmos o exemplo, a promessa que nos dá é de que 
nos "serão acrescentadas" todas as coisas necessárias a esta vida. 
A pobreza ou a riqueza, a doença ou a saúde, a simplicidade ou a sabedoria 
- tudo se acha providenciado na promessa de Sua graça.
 Os braços eternos de Deus circundam a alma que se volve para 
Ele em busca de auxílio, por mais fraca que seja essa alma. As 
preciosidades das colinas hão de perecer; mas a alma que vive para 
Deus com Ele permanecerá. [...] A cidade de Deus abrirá suas portas de 
ouro para receber aquele que, enquanto na Terra, aprendeu a apoiar-se 
em Deus quanto a direção e sabedoria, conforto e esperança, por entre 
perdas e aflições. Os cânticos dos anjos hão de festejar-lhe a entrada ali, 
e para ele dará seus frutos a árvore da vida. MDC 98-100.
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Obedecer e Confiar
E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade 
de Deus permanece para sempre. I João 2:17.

 Cristo apela aos membros de Sua igreja para que alimentem a 
verdadeira e genuína esperança do evangelho. Aponta-lhes para cima, 
afirmando-lhes nitidamente estarem as riquezas que perduram em 
cima, e não embaixo. A esperança deles está no Céu, não na Terra. 
"Buscai primeiro o reino de Deus, e a Sua Justiça", diz Ele, e "todas essas 
coisas" - tudo o que é essencial ao nosso bem - "vos serão acrescentadas". 
Mat. 6:33. (RH, 23 de junho de 1904). CSM 218.
 O Senhor olha com compaixão para os que se permitem andar 
sobrecarregados com os cuidados domésticos e com as perplexidades nos 
negócios. Estão embaraçados com o muito servir, e negligenciam o 
essencial. "Buscai primeiro o reino de Deus, e a Sua justiça", 
diz o Salvador, "e todas essas coisas vos serão acrescentadas." Mat. 6:33. 
Isto é: Desviai o olhar deste mundo, para o eterno. Esforçai-vos por 
alcançar as coisas a que Deus dá valor, e para cuja obtenção, Cristo deu 
Sua preciosa vida. (RH, 5 de março de 1908). CSM 225.
 "Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da 
boca de Deus". Mat. 4:4. Muitas vezes o seguidor de Cristo é colocado 
em situação em que não lhe é possível servir a Deus e continuar seus 
empreendimentos mundanos. Talvez pareça que a obediência a 
qualquer claro reclamo da parte de Deus o privará dos meios de 
subsistência. Satanás quer fazê-lo crer que deve sacrificar as convicções de 
sua consciência. Mas a única coisa no mundo em que podemos repousar 
é a Palavra de Deus. "Buscai primeiro o reino de Deus, e a Sua justiça, e 
todas estas coisas vos serão acrescentadas". Mat. 6:33. Mesmo nesta vida 
não nos é proveitoso apartar-nos da vontade de nosso Pai no Céu. Quando 
aprendermos o poder de Sua palavra, não seguiremos as sugestões de 
Satanás para obter alimento ou salvar a vida. Nossa única preocupação 
será: Qual é o mandamento de Deus? Qual Sua promessa? Sabendo isso, 
obedeceremos ao primeiro, e confiaremos na segunda. DTN 121.
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O Dia de Hoje
Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã 
cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal. Mateus 6:34.

 Se vos entregastes a Deus, para fazer a Sua obra, não precisais estar 
ansiosos pelo dia de amanhã. Aquele de quem sois servo, conhece o fim 
desde o princípio. Os acontecimentos do amanhã, ocultos a vossos 
olhos, acham-se à vista dAquele que é onipotente.
 Quando tomamos em nossas mãos o manejo das coisas com 
que temos de lidar, e confiamos em nossa própria sabedoria quanto ao 
êxito, chamamos sobre nós um fardo que Deus não nos deu, e estamos 
a levá-lo sem Sua ajuda. Estamos tomando sobre nós mesmos a 
responsabilidade que pertence a Deus, pondo-nos, na verdade, assim, 
em Seu lugar. Podemos bem ter ansiedade e antecipar perigos e perdas; 
pois isto é certo sobrevir-nos. Mas quando deveras acreditamos que Deus 
nos ama, e nos quer fazer bem, cessamos de afligir-nos a respeito do futuro. 
Confiaremos em Deus assim como uma criança confia em um amoroso 
pai. Então desaparecerão nossas turbações e tormentos; pois nossa 
vontade fundir-se-á com a vontade de Deus.
 Cristo não nos deu promessa alguma de auxílio para quando 
levarmos hoje os fardos de amanhã. Disse Ele: "Minha graça te basta" 
(II Cor. 12:9); mas, como o maná dado no deserto, Sua graça é concedida 
diariamente, para a necessidade do dia. Como as multidões de Israel em 
sua vida de peregrinos, encontraremos manhã após manhã o pão do 
Céu para a provisão do dia.
 Um dia de cada vez nos pertence, e durante o mesmo 
cumpre-nos viver para Deus. Por esse dia devemos colocar na mão de 
Cristo, em solene serviço, todos os nossos desígnios e planos, depondo 
sobre Ele toda a nossa solicitude, pois tem cuidado de nós. [...]
 Se buscardes o Senhor e vos converterdes cada dia; se, por vossa 
própria escolha espiritual, fordes livres e felizes em Deus; se, com 
satisfeito consentimento do coração a Seu gracioso convite, vierdes e 
tomardes o jugo de Cristo - o jugo da obediência e do serviço - todas as 
vossas murmurações emudecerão, remover-se-ão todas as vossas 
dificuldades, todos os desconcertantes problemas que ora vos 
defrontam se resolverão. MDC 100-101.
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A Melhor Preparação
Porque assim diz o Senhor DEUS, o Santo de Israel: Voltando e 
descansando sereis salvos; no sossego e na confiança estaria a vossa 
força, mas não quisestes. Isaías 30:15.

 "Não vos inquieteis pois pelo dia de amanhã." Devemos seguir a 
Cristo dia a dia. Deus não provê auxílio para amanhã. Não dá a Seus filhos 
imediatamente todas as instruções para a jornada da vida, para que não 
fiquem confundidos. Diz-lhes apenas quanto possam conservar na 
memória e realizar. A força e a sabedoria comunicadas destinam-se à 
emergência do momento. "Se algum de vós tem falta de sabedoria" - 
para o dia de hoje - "peça a Deus, que a todos dá liberalmente, e o não 
lança em rosto, e ser-lhe-á dada." Tia. 1:5. DTN 313.
 O cumprimento fiel dos deveres de hoje é a melhor preparação 
para as provas de amanhã. Não penseis em toda as dificuldades e 
cuidados de amanhã, ajuntando-os ao fardo de hoje. "Basta a cada dia 
o seu mal." Mat. 6:34. CBV 481.
 Não devemos condescender com cuidados que apenas nos 
impacientem e fatiguem, mas não nos auxiliam a suportar as provações. 
Nenhum lugar deve dar-se àquela desconfiança para com Deus, a qual 
nos leva a fazer dos preparativos para as futuras necessidades a 
principal preocupação da vida, como se nossa felicidade consistisse 
nessas coisas terrestres. Não é vontade de Deus que Seu povo se 
sobrecarregue de cuidados. Nosso Senhor, porém, não nos diz que não há 
perigos em nosso caminho. Não Se propõe tirar Seu povo do mundo de 
pecado e mal, mas aponta-nos um refúgio que nunca falha. Convida o 
cansado e carregado de cuidados: "Vinde a Mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei." Deponde o jugo da ansiedade 
e cuidados mundanos que vos impusestes, e "tomai sobre vós o Meu 
jugo, e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração; e 
encontrareis descanso para as vossas almas". Mat. 11:28 e 29. Podemos 
encontrar descanso e paz em Deus, lançando sobre Ele todos os nossos 
cuidados; pois Ele cuida de nós. I Ped. 5:7. PP 294.
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Deus Proverá
Porque eu bem sei os pensamentos que tenho a vosso respeito, diz 
o SENHOR; pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o fim 
que esperais. Jeremias 29:11. 

 Deus não condena a prudência e a previsão no uso das coisas desta 
vida, mas o cuidado febril, a ansiedade indébita, com relação às coisas do 
mundo não estão de acordo com a Sua vontade. (RH, 1º de março de 1887). 
CSM 159.
 Embora devam os homens cuidar de que nenhuma concessão da 
providência seja gasta desnecessariamente, o espírito de avareza, de 
adquirir, terá de ser vencido. Essa disposição levará à ganância e ao trato 
injusto, que Deus abomina. [...] Embora vossa subsistência tenha de ser 
alcançada no suor de vosso rosto, não deveis descrer de Deus, pois no 
grande plano de Sua providência, suprir-vos-á, dia a dia, as 
necessidades. Essa lição de Cristo é uma censura aos pensamentos de 
ansiedade, às perplexidades e dúvidas do coração incrédulo. Homem 
algum pode acrescentar um côvado sequer à sua estatura, por mais 
ansioso que esteja de fazê-lo. Não é menos irrazoável estar 
preocupados quanto ao amanhã e às suas necessidades. (RH, 18 de 
setembro de 1888). CSM 227-228.
 Ele prometeu que como os nossos dias será a nossa força. [...] 
Muitos, porém, se preocupam pela antecipação de aflições futuras. Estão 
continuamente a trazer para hoje as preocupações de amanhã. Assim, 
grande parte de suas tribulações são imaginárias. Para essas, Jesus não 
tomou providências. [...]
 O hábito de ficar pensando em males antecipados não é sábio 
nem cristão. Assim fazendo, deixamos de desfrutar as bênçãos e 
aproveitar as oportunidades do presente. O Senhor exige que 
cumpramos os deveres do dia de hoje, e lhe suportemos as provas. 
Hoje, devemos vigiar a fim de não pecarmos por palavras e atos. [...] 
Precisamos buscar hoje a Deus, e estar decididos a não ficar satisfeitos 
sem Sua presença. Devemos vigiar e trabalhar e orar como se este fosse o 
último dia a nós concedido. Quão intensamente zelosa, então, seria nossa 
vida! Quão de perto seguiríamos a Jesus em todas as nossas palavras 
e ações! 5 TI 200.
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Mesquinhos Espias 
e Juízes Egocêntricos

Não julgueis, para que não sejais julgados. Mateus 7:1.

 Não vos julgueis melhores que outros homens, nem vos arvoreis 
em juízes seus. Uma vez que não vos é dado discernir os motivos, sois 
incapazes de julgar um ao outro. Ao criticá-lo, estais-vos sentenciando a 
vós mesmos; pois mostrais ter parte com Satanás, o acusador dos 
irmãos. O Senhor diz: "Examinai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; 
provai-vos a vós mesmos." II Cor. 13:5. Eis nossa tarefa. DTN 314.
 O esforço de obter a salvação pelas próprias obras leva 
inevitavelmente os homens a amontoar exigências como uma barreira 
contra o pecado. Pois, vendo que falham no observar a lei, imaginam 
regras e regulamentos eles próprios, para se obrigarem a obedecer. Tudo 
isto desvia a mente, de Deus para si mesmos. Seu amor extingue-se-lhes 
no coração, e com ele perece o amor para com seus semelhantes. Um 
sistema de invenção humana, com suas múltiplas exigências, induz 
seus adeptos a julgar a todos quantos faltem à prescrita norma 
humana. A atmosfera de crítica egoísta e estreita, sufoca as nobres e 
generosas emoções, fazendo com que os homens se tornem egocêntricos 
juízes e mesquinhos espias.
 Desta classe eram os fariseus. Saíam dos seus cultos religiosos, 
não humilhados com o senso da própria fraqueza, não agradecidos 
pelos grandes privilégios a eles concedidos por Deus. Saíam cheios de 
orgulho espiritual, e seu tema era: "Eu mesmo, meus sentimentos, meus 
conhecimentos, meus caminhos." Suas próprias realizações tornavam-se 
a norma pela qual julgavam os outros. Revestindo-se das vestes 
da própria dignidade, arrogavam-se a cadeira de juízes para criticar 
e condenar. MDC 123.
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Não vos Ponhais como Norma
Porque com o juízo com que julgardes sereis julgados, e com a medida 
com que tiverdes medido vos hão de medir a vós. Mateus 7:2.

 O povo partilhava, em grande parte, do mesmo espírito [dos 
fariseus], penetrando nos domínios da consciência, e julgando-se uns aos 
outros em assuntos que diziam respeito à alma e Deus. Foi com referência 
a esse espírito e prática, que Jesus disse: "Não julgueis, para que não 
sejais julgados." Mat. 7:1. Isto é, não vos ponhais como norma. Não façais 
de vossas opiniões, vossos pontos de vista quanto ao dever, vossas 
interpretações da Escritura, um critério para outros, condenando-os em 
vosso coração se não atingem vosso ideal. Não critiqueis a outros, 
conjeturando os seus motivos, e formando juízos. "Nada julgueis antes 
de tempo, até que o Senhor venha, o qual também trará à luz as coisas 
ocultas das trevas e manifestará os desígnios dos corações." I Cor. 4:5. 
Não nos é possível ler o coração. Faltosos nós mesmos, não nos 
achamos capacitados para assentar-nos como juízes dos outros. Os 
homens finitos não podem julgar se não pelas aparências. Unicamente 
Àquele que conhece as ocultas fontes da ação, e que trata terna e 
compassivamente, pertence decidir o caso de cada alma.
 "És inescusável quando julgas, ó homem, quem quer que sejas, 
porque te condenas a ti mesmo naquilo em que julgas a outro; pois tu, 
que julgas, fazes o mesmo." Rom. 2:1. Portanto aqueles que condenam 
ou criticam a outros, proclamam-se eles próprios culpados; pois fazem a 
mesma coisa. Ao condenarem outros, estão sentenciando-se a si mesmos; 
e Deus declara justa esta sentença. Ele aceita o veredicto deles próprios 
contra si. MDC 123-124.
 Há pessoas precipitadas em seu desejo de reformar o que lhes 
parece não estar direito. [...] Dizem, por suas ações: “Posso fazer grandes 
coisas. Sou capaz de levar a obra avante com êxito.” Tenho instruções 
para dizer aos que julgam que sabem tão bem evitar os erros: 
“Não julgueis, para que não sejais julgados.” Mateus 7:1. Talvez possam 
evitar o erro em certos pontos, mas em outros, estão sujeitos a cometer 
sérios desatinos, bem difíceis de remediar, e que trariam confusão à obra. 
Esses erros seriam mais prejudiciais do que os que foram cometidos por 
seus irmãos. 7 TI 279.
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O Dever e o Amor
E por que atentas tu no argueiro que está no olho de teu irmão, e não 
reparas na trave que está no teu próprio olho? Lucas 6:41.

 Nem mesmo a sentença "Tu, que julgas, fazes o mesmo" 
(Rom. 2:1), alcança a magnitude do pecado daquele que presume 
criticar e condenar a seu irmão. Jesus disse: "Por que reparas tu 
no argueiro que está no olho de teu irmão e não vês a trave que está no 
teu olho?" Mat. 7:3.
 Suas palavras se aplicam à pessoa que é pronta em discernir um 
defeito nos outros. Quando pensa que descobriu uma imperfeição no 
caráter ou na vida, é extremamente zelosa em buscar apontá-la; mas 
Jesus declara que o próprio traço de caráter desenvolvido pelo fazer 
esta obra anticristã é, em comparação com a falta criticada, como uma 
trave em comparação com um argueiro. É a própria falta do espírito de 
paciência e amor que o leva a fazer um mundo de um simples átomo. 
Aqueles que nunca experimentaram a contrição de uma completa 
entrega a Cristo, não manifestam em sua vida a suavizadora influência 
do amor do Salvador. Representam mal o brando, cortês espírito do 
evangelho, e ferem almas preciosas, por quem Cristo morreu. Segundo 
a figura empregada por nosso Salvador, aquele que condescende com o 
espírito de censura é culpado de um pecado maior do que aquele a quem 
acusa; pois não somente comete o mesmo pecado, como acrescenta ao 
mesmo presunção e espírito de crítica. MDC 125.
 Devem vencer o hábito de criticar pequenas coisas que julgam 
erradas. Sejam tolerantes, generosos e caridosos no julgamento de 
pessoas e coisas. Abram o coração à luz. Lembrem-se de que o Dever tem 
um irmão gêmeo — o Amor; unidos, ambos podem realizar quase tudo; 
mas, separados, nenhum é capaz de fazer o bem. [...]
 Vo cê s  d e ve m  s e r  f i r m e s  e m  s e g u i r  o s  d i t a m e s  d e 
uma consciência esclarecida e suas convicções do dever; mas 
também guardar-se contra a intolerância e o preconceito. Não adotem um 
espírito farisaico. 4 TI 62.
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O Primeiro a Suspeitar
Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, 
estando uma trave no teu? Mateus 7:4.

 O pecado que conduz aos mais infelizes resultados, é o espírito frio, 
crítico, irreconciliável que caracteriza o farisaísmo. Quando a experiência 
religiosa é destituída de amor, aí não Se encontra Jesus; aí não está a luz 
de Sua presença. Nenhuma atarefada atividade ou zelo sem Cristo pode 
suprir a falta. Haverá talvez uma admirável percepção para descobrir os 
defeitos dos outros mas a todos quantos condescendem com esse 
espírito. [...] Aquele que é culpado de erro, é o primeiro a suspeitar do erro. 
Condenando o outro, está ele procurando ocultar ou desculpar o mal do 
próprio coração. Foi por meio do pecado que os homens adquiriram o 
conhecimento do mal; tão depressa havia o primeiro par pecado, 
começaram a se acusar um ao outro e é isto que a natureza humana 
inevitavelmente fará, quando não se ache controlada pela graça de Cristo. 
MDC 126.
 Jesus manda que o acusador tire primeiro a trave de seu olho, 
renuncie a seu espírito de crítica, confesse e abandone o próprio 
pecado, antes de procurar corrigir a outros. Porque "não há boa árvore 
que dê mau fruto, nem má árvore que dê bom fruto". Luc. 6:43. Esse 
espírito de acusação com que condescendeis é um fruto mau, e mostra 
que é má a árvore. Inútil vos é edificar-vos sobre a justiça própria. O que 
necessitais é mudança de coração. Precisais dessa experiência antes de 
vos achardes habilitados a corrigir os outros pois "do que há em 
abundância no coração, disso fala a boca". Mat. 12:34.
 Ao sobrevir uma crise na vida de qualquer alma, e tentardes dar 
conselho ou advertência, vossas palavras só exercerão, no bom sentido, 
o peso e a influência que vos houverem adquirido vosso exemplo e 
espírito. Precisais ser bons para que possais fazer o bem. Não vos será 
possível influenciar os outros a se transformarem enquanto vosso coração 
não se houver tornado humilde, refinado e brando por meio da graça de 
Cristo. Quando esta mudança se houver operado em vós, ser-vos-á 
tão natural viver para beneficiar a outros, como o é para a roseira dar 
suas perfumosas flores, ou a videira produzir purpurinos cachos. 
MDC 127-128.
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Tirando a Trave
Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho, e então cuidarás em tirar o 
argueiro do olho do teu irmão. Mateus 7:5.

 Aqueles que mais prontos estão para desculpar-se ou justificar-se 
no pecado, são muitas vezes os mais severos ao julgar e condenar 
os outros. PP 625.
 Se Cristo está em vós, a "esperança da glória" (Col. 1:27), não 
estareis dispostos a observar os outros, a expor-lhes os erros. Em lugar de 
procurar acusar e condenar, tereis como objetivo ajudar, beneficiar, 
salvar. Ao lidar com os que se encontram em erro, atendereis à 
recomendação: Olha "por ti mesmo, para que não sejas também 
tentado". Gál. 6:1. Procurareis lembrar as muitas vezes que tendes errado, e 
quão difícil vos foi achar o caminho certo uma vez que dele vos havíeis 
apartado. Não impelireis vosso irmão para mais densas trevas mas, 
coração cheio de piedade, falar-lhe-eis do perigo em que está. 
 Aquele que olha muitas vezes para a cruz do Calvário, 
lembrando-se de que seus pecados para ali levaram o Salvador, nunca 
buscará calcular a extensão de sua culpa em comparação com a de outros. 
Não se considerará como juiz para acusar a outros. Não haverá espírito 
de crítica ou exaltação do próprio eu por parte daqueles que andam à 
sombra da cruz do Calvário.
 Enquanto não vos sentirdes dispostos a sacrificar o 
amor-próprio e mesmo dar a própria vida para salvar um irmão em erro, 
não tirastes a trave do próprio olho de maneira a estar preparados para 
ajudar a um irmão. Quando assim fizerdes, podeis aproximar-vos dele, e 
tocar-lhe o coração. Pessoa alguma já foi conquistada de um caminho 
errado por meio de censura e acusações; mas muitos têm sido afastados 
de Cristo, e levados a cerrar o coração contra a convicção da culpa. Um 
espírito brando, uma suave e cativante atitude, pode salvar o errado, e 
cobrir uma multidão de pecados. A revelação de Cristo em vosso caráter 
terá um poder transformador sobre todos com quem entrardes em 
contato. Seja Cristo diariamente manifestado em vós e Ele revelará por 
vosso intermédio a energia criadora de Sua palavra - uma delicada, 
persuasiva e todavia poderosa influência para regenerar outras almas 
segundo a beleza do Senhor nosso Deus. MDC 128-129.
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Pérolas aos Porcos
Não deis aos cães as coisas santas, nem deiteis aos porcos as 
vossas pérolas, não aconteça que as pisem com os pés e, voltando-se, 
vos despedacem. Mateus 7:6. 

 Jesus Se refere aqui a uma classe que não experimenta desejo de 
escapar à servidão do pecado. Pela condescendência com o que é 
corrupto e vil, sua natureza tornou-se tão degradada, que se apegam ao 
mal, e dele não se separam. Os servos de Cristo não se devem 
deixar entravar por aqueles que só fariam do evangelho um objeto de 
contenção [luta] e ridículo. MDC 129.
 Os anjos choram ao ver a verdade preciosa de origem celeste 
lançada aos porcos, para ser apanhada por eles e pisada na lama e na 
sujeira. “Nem deiteis aos porcos as vossas pérolas; para que não as 
pisem e, voltando-se, vos despedacem.” Mateus 7:6. Estas são as 
palavras do Redentor do mundo. 3 TI 425.
 O Salvador, porém, jamais passou por alto uma alma disposta a 
receber as preciosas verdades do Céu, por mais abismada que esteja essa 
alma no pecado. Para publicanos e meretrizes, foram Suas palavras o 
início de uma vida nova. Maria Madalena, de quem Ele expulsou sete 
demônios, foi a última a deixar o sepulcro do Salvador, e a primeira a ser 
por Ele saudada na manhã da ressurreição. Foi Saulo de Tarso, um dos 
mais decididos inimigos do evangelho, que se tornou Paulo, o 
consagrado ministro de Cristo. Sob uma aparência de ódio e desprezo, 
mesmo sob o crime e a degradação, pode-se achar oculta uma alma que a 
graça de Cristo haja de redimir, para brilhar como uma jóia na coroa 
do Redentor. MDC 129-130.
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Promessa Três Vezes Dada
Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á. 
Mateus 7:7.

  A fim de não deixar margem alguma à incredulidade, à má 
compreensão ou a uma errônea interpretação de Suas palavras, o 
Senhor repete a promessa três vezes dada. Ele almeja que aqueles que 
buscam a Deus creiam nAquele que é capaz de fazer todas as coisas. 
Acrescenta, portanto: "Porque aquele que pede recebe; e o que busca 
encontra; e, ao que bate, se abre." Mat. 7:8.
 O Senhor não especifica nenhuma condição a não ser que 
tenhais fome de Sua misericórdia, desejo de conselhos Seus, e aneleis o 
Seu nome. "Pedi." Mat. 7:7. O pedir manifesta o reconhecimento que 
tendes de vossa necessidade; e, se pedis com fé, recebereis. O Senhor 
empenhou Sua palavra, e esta não pode falhar. Se a Ele vos chegais com 
sincera contrição, não tendes que pensar ser presunção de vossa parte 
o pedir aquilo que o Senhor prometeu. Quando pedis as bênçãos de 
que necessitais a fim de aperfeiçoar um caráter segundo a imagem de 
Cristo, o Senhor vos garante que pedis em harmonia com uma 
promessa que se cumprirá. O fato de vos reconhecerdes pecador, é base 
suficiente para implorardes Sua compaixão e misericórdia.
 A condição sob que vos deveis apresentar a Deus, não é que 
haveis de ser santos, mas que desejais que Ele vos limpe de todo pecado, e 
vos purifique de toda iniqüidade. O argumento que podemos alegar 
agora e sempre é nossa grande necessidade, nossa condição de 
completa impotência, o que O torna, a Ele e a Seu poder redentor, uma 
necessidade. MDC 130-131.
 Ao princípio do dia, não negligencieis, queridos jovens, o orar 
fervorosamente a Jesus, a fim de que vos comunique força e graça para 
resistir às tentações do inimigo sob qualquer forma que possam vir; e se 
orardes fervorosamente, com fé e contrição da alma, o Senhor vos ouvirá a 
oração. Mas deveis vigiar da mesma maneira que orar. MJ 122-123.
 Uma luta tem de ser travada contra cada mau traço de caráter; e 
então o crente poderá prevalecer-se da promessa: “Pedi, e dar-se-vos-á.” 
Mateus 7:7. 6 TI 95.



45

23/10/2020

Recebe, Encontra, Abre-lhe
Porque, aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra; e, ao que bate, 
abrir-se-lhe-á. Mateus 7:8.

  Pedi, portanto; pedi, e recebereis. Pedi humildade, sabedoria, 
ânimo, maior proporção de fé. A toda oração sincera há de vir a 
resposta. Talvez não venha exatamente como desejais, ou ao tempo em 
que a esperais; mas virá pela maneira e na ocasião em que melhor há de 
satisfazer à vossa necessidade. Às orações que em particular dirigis, em 
cansaço, em provação, Deus responde, nem sempre segundo a vossa 
expectativa, mas sempre para o vosso bem. OE 258.
 "Buscai." Mat. 7:7. Não desejeis somente Suas bênçãos, mas a Ele 
próprio. "Une-te, pois, a Ele, e tem paz." Jó 22:21. Buscai, e encontrareis. 
Deus vos está buscando, e o próprio desejo que experimentais de a Ele vos 
achegar, não é senão a atração de Seu Espírito. Cedei a essa atração. Cristo 
está pleiteando a causa do tentado, do errante, dos destituídos de fé. 
Está buscando erguê-los ao nível de companheiros Seus. "Se O 
buscares, será achado de ti." I Crôn. 28:9.
 "Batei." Mat. 7:7. Vamos ter com Deus por um convite especial, e 
Ele nos espera para dar-nos as boas-vindas a Sua câmara de audiência. 
Os primeiros discípulos que seguiram a Jesus não ficaram satisfeitos com 
uma conversa rápida com Ele pelo caminho; disseram: "Rabi, ... onde 
moras? ... Foram, e viram onde morava, e ficaram com Ele aquele dia." João 
1:38 e 39. Assim podemos ser admitidos na maior intimidade e 
comunhão com Deus. "Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, 
à sombra do Onipotente descansará." Sal. 91:1. Batam, aqueles que 
desejam as bênçãos de Deus, e esperem à porta da misericórdia com 
firme certeza, dizendo: Pois Tu, ó Senhor, disseste: "Aquele que pede 
recebe; e o que busca encontra; e, ao que bate, se abre." Mat. 7:8. 
MDC 131.
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«Quanto Mais Vosso Pai»
E qual de entre vós é o homem que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe dará 
uma pedra? E, pedindo-lhe peixe, lhe dará uma serpente? Se vós, pois, 
sendo maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso 
Pai, que está nos céus, dará bens aos que lhe pedirem? Mateus 7:9-11.

 Jesus olhava aos que se achavam reunidos a ouvir-Lhe as 
palavras, desejando ansiosamente que a grande multidão apreciasse a 
misericórdia e a amorável bondade de Deus. Para ilustrar a necessidade 
deles, e a divina boa vontade de dar, apresenta-lhes o quadro de uma 
criança com fome, pedindo pão a seus pais terrestres. "E qual dentre vós 
é o homem", disse, "que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe dará uma 
pedra?" Mat. 7:9. Apela para a terna e natural afeição de um pai para seu 
filho, e depois diz: "Se, vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas aos 
vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos Céus, dará bens aos 
que Lhe pedirem?" Mat. 7:11. Homem algum que tenha um coração de 
pai, se desviaria de seu filho com fome, a pedir pão. Poderiam eles imaginá-
lo capaz de gracejar com a criança ou de martirizá-la despertando-lhe a 
esperança, só para depois a decepcionar? Prometeria ele dar-lhe bom e 
nutritivo alimento, para depois dar-lhe uma pedra? E desonraria alguém a 
Deus imaginando que Ele não atendesse aos apelos de Seus filhos?
 Se vós, pois, sendo humanos e maus, "sabeis dar boas dádivas 
aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo 
àqueles que Lho pedirem?" Luc. 11:13. O Espírito Santo, Seu próprio 
representante, é o maior de todos os dons. Todas as "boas coisas" (Mat. 
7:11) se acham compreendidas nesse dom. O próprio Criador não nos 
pode dar coisa alguma maior, coisa alguma melhor. Quando rogamos 
ao Senhor que tenha piedade de nós em nossa aflição, e nos guie por 
Seu Santo Espírito, Ele nunca rejeitará nossa oração. É possível que 
mesmo um pai terrestre desatenda a seu filho com fome, mas Deus jamais 
desprezará o grito do necessitado e ansioso coração. Com que 
maravilhosa ternura descreveu Ele o Seu amor! MDC 131-132.
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Contai Tudo a Jesus
Dá-me, filho meu, o teu coração, e os teus olhos observem os 
meus caminhos. Provérbios 23:26.

 Jesus apreciaria que os filhos na juventude viessem a Ele com a 
mesma confiança com que vão a seus pais. Como uma criança suplica 
pão ao pai ou à mãe quando está com fome, assim o Senhor gostaria 
que Seus filhos viessem a Ele em suas necessidades. ...
 Jesus conhece as necessidades das crianças, e tem prazer em ouvir 
suas orações. Que as crianças fechem a porta ao mundo e a tudo que lhes 
apartariam os pensamentos de Deus; e sintam que estão sozinhos com 
Deus, que Seus olhos penetram o íntimo do coração e lêem o desejo da 
alma, e que podem falar com Deus. ...
 Então, crianças, pedi a Deus que faça por vós o que vós mesmas 
não podeis fazer. Contai tudo a Jesus. Abri perante Ele os segredos de 
vosso coração; pois os Seus olhos perscrutam o mais íntimo recesso da 
alma, e Ele lê vossos pensamentos como num livro aberto. Quando 
pedirdes o que for necessário para o bem de vossa alma, crede que o 
recebereis, e tê-lo-eis. (The Youth's Instructor, 7 de julho de 1892). LA 299.
 Apresente-se a verdade tal como é em Jesus, mandamento 
sobre mandamento, regra sobre regra, um pouco aqui, um pouco ali. 
Falai do amor de Deus com palavras de fácil compreensão. A verdade 
bíblica apresentada com a humildade e o amor de Jesus exercerá 
influência notável sobre muitas mentes.
 Muitas almas estão famintas do pão da vida. Seu clamor é: 
"Dai-me pão; e não me deis uma pedra. É pão que eu preciso." Alimentai 
essas almas que perecem, que morrem de fome. Lembrem-se nossos 
pastores de que o alimento mais sólido não é para ser dado às crianças 
que não conhecem os rudimentos da verdade como nós a cremos. Em 
cada época teve o Senhor uma mensagem especial para o povo desse 
tempo; assim nós temos uma mensagem para o povo nesta era. Mas 
se bem que tenhamos muita coisa para dizer, podemos ver-nos obrigados 
a reter algumas delas por algum tempo, porque as pessoas não 
estão preparadas para recebê-las agora. (RH, 14 de outubro de 1902). 
Ev. 199-200.
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Os Dias Escuros
Exultai, ó céus, e alegra-te, ó terra, e vós, montes, estalai com júbilo, 
porque o SENHOR consolou o seu povo, e dos seus af litos 
se compadecerá. Isaías 49:13.

 Para os que, nos dias escuros, julgam que Deus os esqueceu, eis a 
mensagem do coração do Pai: "Sião diz: Já me desamparou o Senhor; o 
Senhor Se esqueceu de mim. Pode uma mulher esquecer-se tanto de seu 
filho que cria, que se não compadeça dele, do filho do seu ventre? Mas, 
ainda que esta se esquecesse, Eu, todavia, Me não esquecerei de ti. Eis que, 
na palma das Minhas mãos, te tenho gravado." Isa. 49:14-16.
 Toda promessa na Palavra de Deus nos fornece assunto de oração, 
apresentando a empenhada palavra de Jeová como nossa garantia. 
Seja qual for a bênção espiritual de que necessitemos, cabe-nos o 
privilégio de reclamá-la por meio de Jesus. Podemos dizer ao Senhor, 
com a singeleza de uma criança, justamente o que necessitamos. 
Podemos declarar-Lhe nossos negócios temporais, pedindo-Lhe pão e 
roupa da mesma maneira que o pão da vida e o vestido da justiça de Cristo. 
Vosso Pai celeste sabe que tendes necessidade de todas estas coisas, e sois 
convidados a pedir-Lhas. É mediante o nome de Jesus que se recebe 
todo favor. Deus honrará esse nome, e suprirá vossas necessidades dos 
tesouros de Sua liberalidade.
 Não esqueçais, porém, que, ao vos chegardes a Deus como 
vosso Pai, reconheceis vossa relação de filho. Não somente confiais em 
Sua bondade, mas em tudo vos submeteis ao Seu querer, sabendo que Seu 
amor é imutável. Entregai-vos para fazer-Lhe o serviço. Foi àqueles a 
quem Jesus mandou que buscassem primeiro o reino de Deus e Sua 
justiça, que Ele deu a promessa: "Pedi e recebereis." João 16:24.
 Os dons dAquele que tem todo poder no Céu e na Terra, estão 
reservados para os filhos de Deus. Dons tão preciosos que nos advêm 
por intermédio do precioso sacrifício do sangue do Redentor; dons que 
satisfarão os mais profundos anseios do coração; dons tão perduráveis 
como a eternidade, serão recebidos e desfrutados por todos os que se 
aproximarem de Deus como criancinhas. Tomai as promessas de Deus 
como vos pertencendo, alegai-as diante dEle como Suas próprias 
palavras, e recebereis a plenitude da alegria. MDC 133-134.
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«Amarás o Teu Próximo 
como a Ti Mesmo»

Portanto, tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho 
também vós, porque esta é a lei e os profetas. Mateus 7:12.

 A seguir a certeza do amor de Deus para conosco, Jesus 
recomenda amar-nos uns aos outros, em um vasto princípio que 
abrange todas as relações dos homens entre si.
 Os judeus se interessavam no que deviam receber; a 
preocupação que os fazia ansiosos era garantir-se aquilo a que se 
julgavam com direito quanto ao poder, ao respeito e ao serviço. Cristo 
ensina, porém, que nossa ansiedade não devia ser: Quanto devemos 
receber? mas: Quanto podemos dar? A norma de nossa obrigação para 
com os outros é-nos apresentada naquilo que nós mesmos consideramos 
como sua obrigação para conosco.
 Em vossa associação com outros, colocai-vos em seu lugar. 
Penetrai-lhes nos sentimentos, nas dificuldades, nas decepções, nas 
alegrias e tristezas. Identificai-vos com eles, e depois, fazei-lhes como, se 
fossem trocados os lugares, desejaríeis que eles procedessem para 
convosco. Essa é a verdadeira regra da honestidade. É outra expressão da 
lei: "Amarás o teu próximo como a ti mesmo." Mat. 22:39. E isso constitui 
a substância dos ensinos dos profetas. É um princípio do Céu, e 
desenvolver-se-á em todos quantos se acharem habilitados a participar 
de sua santa convivência. MDC 134-135.
 "Tudo o que vós quereis que os homens vos façam, 
fazei-lho também vós." Mat. 7:12. O Salvador ensinou este princípio para 
tornar feliz a humanidade, e não infeliz; pois de nenhum outro modo pode 
vir a felicidade. (Man. 132, 1902). II MCP 645.
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A Regra de Ouro 
E como vós quereis que os homens vos façam, da mesma maneira lhes 
fazei vós, também. Lucas 6:31.

 A regra áurea é o princípio da verdadeira cortesia, e sua mais 
genuína ilustração se manifesta na vida e no caráter de Jesus. Oh! que 
suave e bela influência partia da vida diária de nosso Salvador! Que 
doçura exalava só de Sua presença! O mesmo espírito se revelará em 
Seus filhos. Aqueles em quem Cristo habita, serão circundados duma 
atmosfera divina. Suas brancas vestes de pureza exalarão o perfume do 
jardim do Senhor. Seus rostos refletirão a luz do Seu, iluminando o trilho 
para pés fatigados e prontos a tropeçar.
 Homem algum que tenha o verdadeiro ideal quanto a um 
caráter perfeito, deixará de manifestar o espírito de compreensão e 
ternura de Cristo. A influência da graça há de abrandar o coração, refinar 
e purificar os sentimentos, dando uma delicadeza e um senso de 
correção de origem celeste.
 Mas há ainda uma significação mais profunda na regra áurea. 
Todo aquele que foi feito mordomo da multiforme graça de Deus, é 
chamado a comunicá-la a almas que jazem na ignorância e nas trevas, da 
mesma maneira que, estivesse ele no lugar dessas almas, desejaria que 
elas lha comunicassem. Disse o apóstolo Paulo: "Eu sou devedor tanto a 
gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes." Rom. 1:14. 
Por tudo quanto tendes aprendido acerca do amor de Deus, por tudo 
quanto tendes recebido dos ricos dons de Sua graça acima da mais 
entenebrecida e degradada alma da Terra, sois devedores para com 
essa alma no sentido de lhe comunicar esses dons.
 Da mesma maneira quanto aos dons e bênçãos desta vida: tudo 
quanto possuís acima de vossos semelhantes, coloca-vos, na mesma 
proporção, em débito para com os menos favorecidos. Possuamos nós 
fortuna, ou mesmo os confortos da vida, achamo-nos na mais solene 
obrigação de cuidar dos sofredores enfermos, das viúvas e dos órfãos, 
exatamente como desejaríamos que eles cuidassem de nós, caso se 
invertessem as condições. MDC 135-136.
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Quadruplicado na Moeda do Reino 
Porque, como está escrito, o nome de Deus é blasfemado entre os gentios 
por causa de vós. Romanos 2:24.

 A regra áurea, implicitamente, ensina a mesma verdade 
apresentada noutra parte do Sermão da Montanha que "com a mesma 
medida com que medirdes também vos medirão de novo". Luc. 6:38. 
Aquilo que fazemos aos outros, seja bem ou seja mal, terá, certamente, sua 
reação sobre nós, quer em bênção quer em maldição. Tudo quanto 
dermos, havemos de tornar a receber. As bênçãos terrestres que 
comunicamos a outros podem ser, e são-no com freqüência, retribuídas 
em bondade. O que damos, é-nos muitas vezes recompensado, em tempos 
de necessidade, quadruplicado, na moeda do reino. Além disto, porém, 
todas as dádivas são retribuídas, mesmo aqui, em uma mais plena 
absorção de Seu amor, o que é o resumo de toda glória celeste e seu 
tesouro. E o mal comunicado volve também. Todo aquele que se tem 
sentido na liberdade de condenar ou levar outros ao desânimo, será, em 
sua própria vida, levado a passar pela experiência por que fez outros 
passarem; sentirá aquilo que eles sofreram devido à sua falta de 
compassiva compreensão e ternura.
 É o amor de Deus para conosco que assim decretou. Ele nos quer 
levar a aborrecer nossa dureza de coração, e abrir o mesmo para que 
Jesus aí venha a habitar. E assim, do mal se produz um bem, e o que 
parecia maldição, torna-se bênção.
 A norma da regra áurea é a verdadeira norma do cristianismo; 
tudo que a deixa de cumprir, é um engano. Uma religião que induz os 
homens a estimarem em pouco os seres humanos, avaliados por Cristo 
em tão alto valor que por eles Se deu; uma religião que nos leve a 
negligenciar as necessidades humanas, seus sofrimentos ou direitos, é 
religião falsa. Menosprezando os direitos do pobre, do sofredor e do 
pecador, estamo-nos demonstrando traidores a Cristo. É porque os 
homens usam o nome de Cristo ao passo que Lhe negam o caráter na 
vida que vivem, que o cristianismo tem no mundo tão pouco poder. O 
nome do Senhor é blasfemado por causa dessas coisas. MDC 136-137.
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Código de Civilidade
O amor seja não fingido. Aborrecei o mal e apegai-vos ao bem. Amai-vos 
cordialmente uns aos outros com amor fraternal, preferindo-vos em 
honra uns aos outros. Romanos 12:9-10.

 As mais valiosas regras para o intercâmbio social e de família 
podem ser encontradas na Bíblia. Nela se encontra não apenas a mais 
pura e melhor norma de moralidade, mas também o mais valioso código 
de civilidade. No sermão do Monte, feito por nosso Salvador, contém 
instrução de incalculável valor para adultos e jovens. Devia ser lido 
sempre em família e seus preciosos ensinamentos exemplificados na vida 
diária. A regra de ouro: "Tudo o que vós quereis que os homens vos 
façam, fazei-lho também vós" (Mat. 7:12), bem como a ordem 
apostólica: "Preferindo-vos em honra uns aos outros" (Rom. 12:10), 
deve tornar-se a lei da família. Os que estimam o espírito de Cristo 
manifestarão polidez no lar, um espírito de benevolência mesmo 
nas pequenas coisas. Estarão constantemente procurando tornar 
todos felizes ao seu redor, esquecendo de si mesmos em sua bondosa 
atenção para com os outros. Este é o fruto que nasce na árvore cristã. 
(ST, 1 de julho de 1886). LA 423-424.
 O homem que sinceramente teme a Deus preferiria trabalhar 
noite e dia, sofrer privação e comer o pão da pobreza do que 
condescender com a obsessão pelo ganho que oprimiria a viúva e o 
órfão ou destituiria o estranho de seu direito. Os crimes que são 
cometidos por causa do amor à exibição e ao dinheiro transformam 
este mundo num covil de ladrões e salteadores e fazem os anjos 
chorarem. Mas os cristãos são peregrinos na Terra; estão em terra 
estranha, parando, por assim dizer, por apenas uma noite. Nosso lar está 
nas mansões que Jesus foi preparar-nos. Esta vida é apenas um vapor que 
se desfaz. 
 A aquisição de propriedade torna-se uma mania para alguns. 
Toda vez que a regra áurea é violada, Cristo é maltratado na pessoa de 
Seus santos. Toda vantagem tirada dos semelhantes, sejam eles santos ou 
pecadores, permanecerá como fraude no livro de registro do Céu. 4 TI 490.
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Despertos para a Ação
Os tesouros da impiedade de nada aproveitam; mas a justiça livra da 
morte. O SENHOR não deixa o justo passar fome, mas rechaça a 
aspiração dos perversos. O que trabalha com mão displicente empobrece, 
mas a mão dos diligentes enriquece. Provérbios 10:2-4.

 Deus muitas vezes desperta alguém que livre os pobres de serem 
levados a situações que seriam perda para eles, mesmo que isto seja para 
seu prejuízo. Este é o dever do homem para com seu semelhante. Tirar 
vantagem da ignorância de uma pessoa porque ela não está apta a 
discernir as conseqüências de um determinado procedimento, não é 
correto. É dever de seu irmão pessoalmente expor-lhe a questão de 
maneira clara e fiel, com todos os pormenores, para não agir cegamente, e 
invalidar os recursos a que tem direito. Quando os homens observam a 
regra áurea: Fazei aos outros o que quereis que os outros vos façam, 
muitas dificuldades agora existentes seriam depressa contornadas. 
(Carta 85, 1896). BS 202.
 “Tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho 
também vós.” Mateus 7:12. Isso se refere tanto aos que trabalham com 
suas mãos como aos que têm dádivas a conceder. Deus lhe deu forças e 
habilidade, mas você não as tem usado. Sua energia é suficiente para 
sustentar perfeitamente a família. Levante-se pela manhã, mesmo 
enquanto as estrelas ainda brilham, se necessário for. Planeje alguma 
coisa, e então a realize. Cumpra cada compromisso, a menos que seja 
prostrado pela enfermidade. Prive-se da comida e do sono de preferência a 
ser culpado de reter de outros aquilo que lhes é devido. 5 TI 179.
 A montanha do progresso não pode ser escalada sem esforço. 
Ninguém espere ser carregado para receber o prêmio, seja em assuntos 
religiosos, seja nos seculares, caso não haja diligência de sua parte. [...] 
Os perseverantes e industriosos, não só se sentem contentes eles próprios, 
como contribuem grandemente para a felicidade de outros. A 
competência e o conforto não são em geral conseguidos senão à custa de 
diligente esforço. 5 TI 180.
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A Glória e Poder da Igreja
E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da ressurreição do 
Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça. Atos 4:33.

 Nos dias em que a glória do Cristo ressurgido resplandecia sobre 
ela, foi dito da igreja apostólica que ninguém dizia "que coisa alguma 
do que possuía era sua própria". Atos 4:32. "Não havia, pois, entre eles 
necessitado algum." Atos 4:34. "E os apóstolos davam, com grande 
poder, testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles 
havia abundante graça." Atos 4:33. "E, perseverando unânimes todos os 
dias no templo e partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e 
singeleza de coração, louvando a Deus e caindo na graça de todo o 
povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se 
haviam de salvar." Atos 2:46 e 47.
 Rebuscai o céu e a Terra, e não existe aí, revelada, uma verdade 
mais poderosa do que aquela que se manifesta em obras de 
misericórdia aos que necessitam de nossa simpatia e auxílio. Esta é a 
verdade tal como se encontra em Jesus. Quando os que professam o 
nome de Cristo praticarem os princípios da regra áurea, o evangelho será 
apoiado pelo mesmo poder que o acompanhava na era apostólica. 
MDC 137.
 Não é somente o privilégio, mas o dever de todo cristão manter 
uma íntima união com Cristo e ter uma rica experiência nas coisas de 
Deus. Então sua vida será frutífera em boas obras. Disse Cristo: "Nisto é 
glorificado Meu Pai: que deis muito fruto." João 15:8. Quando lemos a 
vida de homens que foram eminentes por sua piedade, muitas vezes 
consideramos suas experiências e realizações como muito além de nosso 
alcance. Mas este não é o caso. Cristo morreu por todos; e é-nos 
assegurado em Sua Palavra que Ele está mais pronto a dar Seu Santo 
Espírito àqueles que Lho pedirem do que os pais terrenos a dar boas 
dádivas a seus filhos. Os profetas e apóstolos não aperfeiçoaram o caráter 
cristão por milagre. Eles usaram os meios colocados por Deus ao seu 
alcance; e todos os que fizerem o mesmo esforço hão de conseguir os 
mesmos resultados. Sant. 83-84.
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A ORAÇÃO E A BÊNÇÃO DE SALOMÃO

 A humildade de Salomão ao tempo em que começou a levar a 
carga do Estado, quando ele reconheceu perante Deus: �Sou ainda 
menino pequeno� �I Reis �:��; seu marcado amor a Deus, profunda 
reverência pelas coisas divinas, sua desconfiança de si mesmo e 
exaltação do infinito Criador de tudo - todos esses traços de caráter tão 
dignos de emulação, foram revelados durante os serviços relacionados 
com a conclusão do templo, quando durante sua oração dedicatória ele 
se ajoelhou, postando-se na humilde posição de suplicante. PR ��-��.

 A oração de Salomão durante a dedicação do templo não foi 
feita de pé. O rei se ajoelhou na humilde posição de um suplicante. 
 Aqui há uma lição para o povo de Deus hoje. Nossa força espiritual 
e nossa influência não aumentam pela conformidade com uma atitude 
mundana durante a oração. �...� Que as pessoas vão de joelhos 
dobrados, como súditas da graça, como suplicantes diante do trono da 
misericórdia. Assim devem testificar que toda a alma, o corpo 
e o espírito estão em sujeição ao Criador. �RH, �� de novembro de �����. 
� CB ����.

 O rei Salomão permaneceu sobre uma plataforma de bronze 
diante do altar e abençoou o povo. Então, ajoelhou-se e, com as mãos 
erguidas, pronunciou uma fervorosa e solene oração a Deus, enquanto a 
congregação estava curvada com seu rosto em terra. HR ���.

TEXTOS BÍBLICOS COMPROBATÓRIOS:

II Crônicas ��:�� 
Bênção dos Levitas era em pé

II Crônicas �:�-�, ��-�� 
Salomão abençoou o povo em pé, e orou de joelhos

I Reis �:��, ��-��, ��-�� 
A posição da oração é revelada, e ele abençoa o povo novamente
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AJOELHAR-SE PARA ORAR É O CORRETO

 O Espírito do Senhor repousou sobre mim, e Se revelou nas 
palavras que me foram dadas para falar. Perguntei aos presentes quem 
sentia a instância do Espírito de Deus e quem estava disposto a 
comprometer-se a viver a verdade e ensiná-la a outros, e a trabalhar por 
sua salvação, que o manifestasse colocando-se em pé. Fiquei surpresa 
ao ver toda a congregação levantar-se. Solicitei, então, que todos se 
ajoelhassem, e enviei minha petição ao Céu por esse povo. 
Fiquei profundamente impressionada com esta experiência. Senti 
a profunda atuação do Espírito de Deus sobre mim, e sei que o 
Senhor me deu uma mensagem especial para Seu povo neste tempo. 
�RH, �� de março de �����. III ME ���.

 Ajoelhai-vos diante de Deus, e insisti com Ele para que vos dê 
compreensão da Sua palavra. Estai certos de conhecer os verdadeiros 
princípios da verdade; e depois, ao enfrentardes oponentes, não o 
fareis em vossas próprias forças. Um anjo de Deus se achará a vosso 
lado, para vos ajudar a responder a qualquer pergunta que vos 
seja dirigida. OE ���.

A MENSAGEIRA DO SENHOR CORRIGIU 
OS QUE ESTAVAM COM PRÁTICAS ERRÔNEAS 

 Tenho recebido cartas perguntando-me sobre a posição que 
deve ser assumida pela pessoa ao fazer oração ao Soberano do 
Universo. Onde obtiveram nossos irmãos a idéia de que deviam ficar em 
pé quando oram a Deus� Alguém que por cerca de cinco anos se educou 
em Battle Creek foi solicitado a fazer a oração antes que a irmã White 
falasse ao povo. Mas quando o vi pôr-se em pé enquanto os lábios se iam 
abrir em oração a Deus, minha alma foi levada no íntimo a dar-lhe uma 
repreensão pública. Chamando-o por nome, disse-lhe: �Prostre-se de 
joelhos�� Esta é sempre a posição apropriada. II ME ���.

 Tanto no culto público como no particular é nosso dever 
prostrar-nos de joelhos diante de Deus quando Lhe dirigimos nossas 
petições. Este procedimento mostra nossa dependência de Deus. 
II ME ���.       



 �E apartou-Se deles cerca de um tiro de pedra; e, pondo-Se de 
joelhos, orava.� Luc. ��:��.
 �Mas Pedro fazendo-as sair a todas, pôs-se de joelhos e orou, e 
voltando-se para o corpo disse: Tabita, levanta-te. E ela abriu os olhos, e 
vendo a Pedro, assentou-se.� Atos �:��. �...�
 �E, havendo dito isto, pôs-se de joelhos, e orou com todos eles.� 
Atos ��:��.
 �E, havendo passado ali aqueles dias, saímos e seguimos nosso 
caminho, acompanhando-nos todos, com suas mulheres e filhos, até 
fora da cidade; e, postos de joelhos na praia, oramos.� Atos ��:�. �...�
 �Ó, vinde, adoremos e prostremo-nos; ajoelhemos diante do 
Senhor que nos criou.� Sal. ��:�.
 �Por causa disto me ponho de joelhos perante o Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo.� Efés. �:��. E todo este capítulo, se o coração for 
receptivo, será uma lição preciosa como a que mais o seja.
 Quando em oração a Deus a posição indicada é prostrado 
de joelhos. II ME ���-���.

 Apresento estes textos comprovativos, com a pergunta: 
�Onde recebeu o irmão H sua educação�� - Em Battle Creek. Será 
possível que com todo o esclarecimento que Deus tem dado a Seu povo 
sobre a reverência, pastores, diretores e professores de nossas escolas, 
por preceito e exemplo ensinem os jovens a ficarem em pé na devoção, 
como faziam os fariseus� II ME ���.

 Homens e mulheres, não desonreis a Deus pela vossa 
irreverência e imponência. Não vos ponhais eretos em vosso farisaísmo 
ao fazerdes vossas orações a Deus. Desconfiai de vossa própria força. 
Não confieis nela; mas prostrai-vos freqüentemente de joelhos diante 
de Deus, e adorai-O.
 E quando vos reunis para adorar a Deus, não deixeis de vos 
prostrar de joelhos diante dEle. Que esta ação testifique de que toda a 
alma, e corpo e espírito estão em sujeição ao Espírito de verdade. 
II ME ���.

 O homem deve vir ao escabelo da misericórdia de joelhos 
prostrados, como um súdito da graça, um suplicante. E ao receber 
benefícios diariamente da mão de Deus, deve sempre acalentar 
gratidão em seu coração, e expressá-la por palavras de agradecimentos 
e louvor por esses favores desmerecidos. �...�
 Deve haver um conhecimento inteligente de como aproximar-se 
de Deus em reverência e piedoso temor com amor devocional. Há uma 
crescente falta de reverência para com o nosso Criador, um crescente 
desrespeito pela Sua grandeza e majestade. �Man. ��b, �����. II ME ���.
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ABOLIR O COSTUME DE ORAR EM PÉ COMO OS FARISEUS
 A verdade deve ir a todo lugar, e necessitamos dos que possam 
pleitear com o Senhor em oração, que dobrarão o joelho diante de 
Deus, abolindo o costume que tem aparecido entre nosso povo e tem 
sido levado por nossos obreiros a outros países, de permanecer em pé 
como os fariseus e orar para serem ouvidos pelos homens. 
Nós desejamos que todos aqueles que conhecem a Deus e a Jesus Cristo 
a Quem Ele enviou curvem-se diante de Seu escabelo e orem para que o 
mundo possa ouvir a mensagem de advertência, para que 
ela possa ser abraçada por aqueles que a ouvirem e levada àqueles que 
não a conhecem.
 Ajoelhemo-nos diante de Deus com corações humildes 
e demos expressão a nossa reverência por Ele. �Carta ��, �����. 
Manuscript Releases, Vol. ��, ���.

CULTIVAR O HÁBITO DE FALAR COM DEUS
 Orai em vosso aposento particular; e enquanto seguis vossos 
afazeres diários, elevai muitas vezes o coração a Deus. Era assim que 
Enoque andava com Deus. Essas orações silenciosas sobem para o 
trono da graça qual precioso incenso. Satanás não pode vencer aquele 
cujo coração deste modo se firma em Deus.
 Não há tempo nem lugar impróprios para se erguer a Deus uma 
oração. Nada há que nos possa impedir de alçar o coração no espírito de 
oração sincera. Entre as turbas de transeuntes na rua, em meio de uma 
transação comercial, podemos elevar a Deus um pedido, rogando a 
direção divina, como fez Neemias quando apresentou seu pedido 
perante o rei Artaxerxes. �Ver Neemias �:�-��. Onde quer que nos 
encontremos podemos entreter comunhão íntima com Deus. Devemos 
ter constantemente aberta a porta do coração, erguendo sempre a 
Jesus o convite para vir habitar nossa alma, como hóspede celestial. 
CC ��-��.
 Podemos ter comunhão com Deus em nosso coração; andar na 
companhia de Cristo. Quando empenhados em nossos trabalhos 
diários, podemos exalar o desejo de nosso coração, de maneira 
inaudível aos ouvidos humanos; mas essas palavras não amortecerão 
em silêncio, nem serão perdidas. Coisa alguma pode sufocar o desejo da 
alma. Ele se ergue acima do burburinho das ruas, acima do barulho 
das máquinas. É a Deus que estamos falando, e nossa oração é ouvida. 
OE ���. 
 Deveis ser homens e mulheres de oração. Vossas petições não 
devem ser débeis, ocasionais e apressadas, mas fervorosas, 
perseverantes e constantes. Para orar não é necessário que estejais 
sempre prostrados de joelhos. Cultivai o hábito de falar com o 
Salvador quando sós, quando estais caminhando e quando 
ocupados com os trabalhos diários. Que vosso coração se eleve de 
contínuo, em silêncio, pedindo auxílio, luz, força, conhecimento. Que cada 
respiração seja uma oração. CBV ���-���.
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